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Trem' Ligará Norte- ao Sul,
RIO!, 3,! (tJPI) - A Rêde Ferroviái"ht Federal infór.:

D10U que ctr-cutas-à b�ve'IDente um trelU direto, ligando o
N.ort� e o Sul d.o ��IS, en�re Pôrt.o Alegre e' Camochn, noC_eara. A �O_DlP.oSlça.o fara pe�urso direto, seD1: baldea-

'

ca.o
T

e cobrira 6: 50C! quilômetros, passand.o .p.or S. Paulo',Sah_ador, n�lo HorIzonte e Natal. A forntação dêsse' trem.de J.�,de�raçao, C.ont.o f�i dçnominad.o, é P.ossível graçasao te":Dlln.o de ponte sobre o rio São Francisco ligando
as �ldades de Propriá e Colégio, entre os estados de.
Sergipe e Alagoas.
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Desmentido o Confinamento
BRASí:L'IA, 31 (UPI) - Fontes !,ov�rna1'Dentais des­

c,ónhec'elll inteiramente a n.otícia, hOJe divulgada, n.o Ri.o

de ..Janeiro, de que estariam. também send.o estudados ?s
confinam.entos dos senhores ..Jucelino Kubitschek e .Ja­

n,lo Quadros. A informação foi prestada, por alta fonte do

Palácio do Panalto. MONTEVID�U, 31 (UPP -1 O. ex­

Presidente ..João G.oulart, do Brasil, a,tualmente exIlado
nesta capital, estaria, em princípio, de acôrdo com o ex,..

G.ove:1nador d9 Estado da Guanabar�, Carlos �acerda na

cria<.:ão da chamada "'frente atnpla" etn seu paIs.,

ESTUDANTES ANUNCIAM

es

adeus às Férias
RECOMEÇAM HOJE as aulas em

.' todo o País. Foi pôsto um ponto
fInal nas .gostosas férias de julho.
Aoabou+sc o que era dôce" e queD;l
comeu arregalou-se. Toda a cr.íarr­

çada está 'de volta às classes 'e o, cor -

po. .docerrte r'egr'essn à luta di ár-í a,
.animado c.orn. novas idéias que por
ventura ocor.rer-arn nó gôzo das ,fé­
rias, já concluidas. "Houve um in­
terregno salutar e arrefecedor das
t.errs ões acumuladas durante" '6

�

trsrnscor-rcr- do, prim�iro semestre
'escolar. Agorn , energias renovadas
animam a' disposição dos alurro's e

pro�essores que retornam a esplên­
dida rotina, elo ensinar e, do apren­
der, aliás, o' ca�inho mais respeitá-
vel qUê b sêr humano adotou, para
alc�nçar·a 'sua destinação no plauq pORTANTO, van'lOs·· aproveitar de-
.superior 'da vida animal. Um ho- vidamente, ês�es .últirrtos seis
mero sem ediú;:âção" analfabeto, é n'lêses que restam�,', 'para' __

e�tudar,c
uma t:riatur� marginalizada e .entre- ainda êste anó, e' a :rnelhora,.qq.é·' pb�;'"
'gue àos percalços' mais ,adv�rsos que' tivenuos em nossos, conhecimentos,
possam existir_::d�e:ntro. :·da sociedade hão de aumentar'" o cabedal-· de
hümana. Urna pessoa qué tiver"a

_ idéias e valores, na -soma totál. da­
desvehtura de não saber lêr, ,estará nossa personálidade. Ediriqúernos'

.. '

condenada ao menor horizonte que . � noss� propria pessôa,' parà 'que' a

existir, onde quer que"ela vá 'ou per- conquista dos nossos objet�vos visa'­
maneça. A educação

�

escolar, tam- �os sejam atingidos Com< mais',fac_i-�'
bén� é imprescindível,: para q�em' lidade' e m�fecimento. Ninguém ç<m·
desejar ser re'speitadp e admirado segue, o qpe" quer, sem primeiro
no meio em que conyivér, enfim, o aprender' o' que deve s�ber. Não
grau de conhecimento re,.educação é �xiste Outro caminho, " fora' ao�,co-­
o 'fator determinante ·do verdadeiro nhecimento human9� ,capaz de ,co:p,-

, valor de um· homem. 'A cultura e a, duzir um hOp:1.em ao verdadeiro êxi-"
'sabedoria, são os dotes extraordi�

,_

to na vida. Os grandes am�gos, que
nários, que os' homens inteligentes facilitam o árduo comêço do 'nosso
p�.qcurªtn, �:açtguirjx' -a :,cqualq;lle.r� prê- -, s�.b.e,�.\t�ãp 'Os, àqnegadqs ,prefessores,
ço e com sofreguidão.' Não existe que suportalTI· a t�refà mais espi­
herança e nem . tesouro maior no nhosa dos trabalhadores intelec-

,mundo inteiro do qúe urna pessôa tllais. Não fossem os mestres, à sa_;
possuir sabedoria e ,cultura, sinrul- ,ber jamais seria trap'smit�dà através
tânearnente. Um sábio é',urn nomenl dos tépnposo e conseqüenterp.�nt�.
n�ais rico do, que um milhardárÍo, habitaríamo��;,hoje em dia um mun­

porque a SUa espécIe de- fortuna, do' de trévas; < com' uma' população'
sempre está, em constante aumento e boçalizada. Felizmente, tal desdita
Jamais poderá ser. roub�da, ao con -, não ocorreu e possuimos' a grande 'c

trário, cada vez deverá aumentar .de felicidade ele aprender com Os -que-,
valor no reconhecimento dbs seus ridos n'lestres; a maneira de 'cons-

semelh�ntes'. Esta é a HIoral básica, truir o �osso· teSOtil�oJl��,alienáyel.
"'-

que aponta o ensino escolar como a

funçã.o rrrais Irrrp'or t.arrt.e , que pocle
,ser exercida 'pelos jovens carentes
de educação: Quém negligenciar nos

estudos, comprova uma absoluta
'falta de amôr-pró'prio,-iriclusive, um
grande desint�rêsse pelo futurb' da
própria oxfst.êricâa. A pessôa' que não
estudar esta:di,' fatábirente, fadada à
inépcia e entreg:u:e aos

� tnibalÍios
su.brrrissos d�' idadê adulta. Tives­
sem t'oclos os' estudantes, �onsciên­
cia plena do r-eaI: Válôr dos'''seus 'es­
tudos e jamais, rrerrb.urri ·só .dêles
hav�ria de sofrer':" reprovação" eUl

qualquer matéria.
-

,
,

•

:aCI
Primeira Parte do' Conclave, Realizou-se

às �Escondidas no Interíor Paulistd,
Segundo. D'ivu lg'a.m os Líder-es do Movimentõ_

SAO PAULO, 31 (UPI)- � o Congresso Nacional da

UNE., proibido. pel!) Ministro da ..Justiça, .e qu.e estava

marcado _para os próximQs dlas 2, 3 e 4, não :mais será

reaUza:do '.. ,isto porque. já se 'r�alizou .v
, nos últimos dias,

: segundó in.formou a Uniã.o' Esta:dual dos, Estudantes' de

São Pattlo, acres�<entandô� que nesta primeira fase fo­

ram- discutidas as -teses. e apr�se�ta(los; lOS, candidatos à

�'diI�etori_a da' entidade 'c as eJcei�ões. Ú' encontro foi

lfealizado nUD1.a cidade"..do ,interior do Estàdo de Sã,ó'
Paulo, mas o nome da c.d�de não fói dado a conhecer.

'Segundo,'�ª UNE, p�rticiparram·:do ·CoIi.greSSO' 347· uni-
'vér.sitários de, todO'- o País. Comparecera,in na quali- I

dade de representantes de diretÓrios e, '�entros acadê­

micos, cada' UJ:n- dos' quais podendo� 'apontar sõmente
trê:s e�tudantes como delegados. Deixaram de· cornpa­
r'ecer r·epresenetãn.tes (1� Piauí, �ergipe', Mato Grosso e

Acre'.' Foi eleito presidepte da UNE, para. nO'va ge.stã,o,
o

..

'

e:x-presidente' da União Cultural dos Estudant.es de

são, P�ulo" o estudante' da 'pontifícia Universi4ade Ca-

tólicá, Luís Trà '\rassos . ,j- �, ,-
.. ,

I

BRASíLIA E� FOCO

BRASíLIA, 31 (UPI) A
Capital Federal do Brasil re­
tornará a. &_ua - vida

.' normal, "a
partir de amanhã., com o reI­
nício' .�as atividades, dos pode�-

res Legislativo e JudiciáÍ"iv. A
Câmara dos Deputados e o
Senado Federal vão' realizar
sessões dedicadas à' memória
do ex,-Presidente Castello Bran
co. O Tribunal Federal de -

Recursos e .() supremo Tribu-.
nal federal' também 'realizarão
amanhã à tarde suas primeiras

'1�6.õe�, após o recesso de ju-

Votação\lI((Begimento omum do Congresso
,8" de ,:Leis]lolDpleDlenta' es Será Iniciadq Qoj�
Brasília Voltá HOJ·e a Ser ,Centro" Prata. da Companhia Vale do está .receben,do propostas �ara está�lu� de .quatro me?�s�sobre

','
-'

<\.::-' "

, Rio Doce Sexta-feira o Ma- bôlsas de estudos 'UfereCldas admlnl�traçaJ;) muruçtpal, e

das Atencões do País' 'C�m'ú Fim do xechal Co�ta e Silva asststirá� pelo Govêrno da India. As partiCipar- do seg�ndo. �e1:Thin�-
R,' d�

.

I'" a':" c�· "

�

.

'

....;...' na Guanabara ,a inauguração bôls'as destinam-se à fo�mação ri,? �e Estudo? e_ Adm�nIs,traçao
. ecesso ,e nverno, ,o· úngI'e�so NaCIonal de' um conjunto residencial,' profi!5sionaI d.e engenheIros e Publlca. A VIagem f'?_I propor;

_

"

'�'
.

cunst..r Jido com o apoio finan- t--écnicos' brasileiros. cionada pela Fundaçao' Ale�a
,BRAS:íLIA, 31 (UPI) - O'Deputado' Ernâni. Sátiro, ceiro ,do Banco Nacional de' para Países em Desenvolvl-

'lider do Govêrno'n�'Cânútra Fetteral,''está artiéulando Habitação.
l r

ESTAG�TO T�CN:';CO._ ci�nt�{ud���d��S:eili1�a.�af;�
uin.à g4U::l.. �e,- reurli.ã;,Q. d.a::'l)al1�&: 'a..' da" AR-.ENA, 'na pró- BôLSAS pE ESTUDO R_ À'bEGR.'E1 31 (UBI) Ca";l. -'estudes <le' tep:ria".e·',?rática ad--

ximá semana" cóm O' objetivo' de extirpar os focos de 'toTze fu?ciCpários r:le prefeÍ- mini�trativa, d�is .t?-eses .

�m
RIO; 31 (UPI) - O ,Minis- turas gauchas' InclUSIve da ca- prefeIturas do .lntenq.r qa Ale- ",'

desente��imentos �porvéritura existentes entre, os depu- térfo das Comunicações infor,- pital, seguiram háje, para' -a �nanha e mai.;; ?m mês t:tm. :6er
'tados.

,
o; Sr-. Ernâni. Satiro deseja formar um. bloco Ill.?U que através do CONTEI... Alemanha para realizar um lim .. para reVlsao _do, es.ta.glO.

D1açiço para' () .encaminhamento das l�is compleme.nta-
-;res,elaboradas .pelo_ Góvirno'e' para, a. votação do-re'gi­
ntentQ comum. do, ,Congresso Nacional. A prO'gramada
reunião será a primeira que a bancad�. da AR.ENA rea­

Hza.tá desde o inicio dos trabalhos dêste ano.

A).(�aDçou> Sucesso Total,- a Festa
Promovida Sá,baílo Por )"Lumiére'�
Íntegra do pisc1!-rso Prol).unciadQ
Pelo Sr. ,Curt' Alvino Monich

/

De-.:conforntidade com o que estava progl"amadOr�
realizou-se sábado à noite na Sociedade' "�Harm.onia-

,-Lyra", o desfile de: m.'odelos ��Lumiere,", uma promo�­

,ção arrojada, e ,elegante' de 'Casimiro Sil�elira, S/A. Co­

mércio e Indústria. A festa, que teve, tambén1. ';1. par­

ticipa,ç:ã(o do· afamado célntór r alemão' Teddy Lee e do

conjunto paulista, ,�Os Positivos", cónt<)u CO'lll' O' apoiO'
'total da sociedade jóinvilense, comparecendo um s�­

leto público que lotou C01J1pletame'rite as depe·ndências
do ltixuoso clube' da Rua XV de ·NoveiD1brO'.

I'

A R�ZÂO DA FESTIVIDADE' 'I --: fazer com que_:os joinvi­
lenses e, principalmente -a mu­

lher jOinvilerise, -cujo bom 'gôs­
to tantas vêzes já foi conapro-
<vado, tenham oportunidade de
'conhecer os produtus manufa­
turados em nossa cidade; co­

nhecend.o-os, terem a possibi­
lidade de divulgá-los, detén-

'dendo o que, é nosso e �levan­
do: cada vez mais o nome de
Joinville.

II - Colher, nesta '-oportu­
nidade, críticas e sugestões �as
quais' poderão, ser encaminha­
das às nossas irist:;tlações fa­
brís por carta, ou transmitidas
diretamente, à direção da fir­
ma, que terá a máxima satis­

fação de ouvir _ a abalisada o-

pinião dos' prese�tes .

_

III - ProporcIonar, cum es­

te desfile de modas e grande
show, rendimento$ para � o­

bras da Catedraí de Joinville

,

.

Usando da palavra� .o Senhor
Curt Alvino Monich, Diretor,;,.
Presidente da firma, promotora
disse textualmente o seguinte:

"Minhas senhoras. Me:us se-

nh��;;�t�tui park mim, �a qua­
lidade de ,Diretor Sup�rinten­
dente de Casimjro SilveJra S.
A. Ind. e Cum-., bem assim
para -tõda ,a diretoria da no�a
emprêsa, motivo de espeCIal
satisfacão e íntima alegrIa es­

ta reunião festiva, quando nos

""é dado propor,cionar, ao públi­
co joinvilense,' um e.spet�cul0
n-ôvo e diferente, ou seja, um

desfile de ·modas dós produtos
de lingerie de nossa fabrica­
ção, qm.e trazem a marca "Lu-

m��� •

êste desfile tripla_ fi -

nalidade:
/
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NOSSO. BANCO
CELESC'

DEPUTADOS REGRESSAM
13P...ASíLI-l\, 31 (UP!)

,

'A
Capital Federal está vultando"
à condição' de

. centro político
administrativo d-, país. GO!lll
Q., término,' hoje, do recesso de
inverno, estão regressando de-

'

putadüs, senadores e ·ministro.'3
do Supremo Tribunal Feder�l �

guagem internacional - da l\t:INISTRO .VIA.JARA "

música, vão nos traze)." a sua P. ALEGRE, 31 (UP!) - O
mensagem muSicada' que,'_ �s- l\1:inistro dos Transportes, Co-

"pero, �venha a agradar a todqs � ronEl! Mári.o Andy.a.zza, con-

AsSiln, meuS ,:;;enhores, só,me firmou sua viagem ao Rio G.

resta, antecipadam,ente, agra- du Sul, nos dia 3 e 4 de' agôs­
decer o· seu compa,recimento, to. Procedénte- do \�io,· desém�'
que muito nos honra e nos bareará diretamente em Uru­
\Sen�ibi1iza. A sua presença guaiana. na qlJ.ínta fei,ra, às 12
nêste/ auditório nos traz a cer- horas e 30 minutos.

��� �e s�,�ep���T���� c�?���: ,PRESENÇA ,

"

ração que, sem, dúvida, 'ajuda- CONFIRMA_D�
. ;

,

Tá no.ssa emprêsa. AjudandO'

I
BRASíLIA,.. 31 ,(UP!)., '-- O

'a emprêsa; ·"trará. também sua Presid�nte Costa e Silva con-

.pa,rc.e.la..,de, ..
con1iribUi.ção à ci- firmou. a sua presença" depois

dade, que· tanto-'am�mos;, que de amanhâ, na cidade mineira
tant·o queremos bem, a que- 'de Itabira, a fitn de partícipar
rida / Joinvi11e'_' . ,',

'.

das festividades do Jubile� de

ADVOGADOS IRÃO A ILHA
RIO, si, (Tra,nspress) - Os

advogados do' jornalista Hé­
liu Fernandes' aguardam o

'regresso do Ministro
I

Gama e

Silva; ,para obter resp�sta, de­
finitiva sôbre a visita ao seu>
constituinté, na Ilha Fernan­
do de Noronha. 'Deverão via�
jar os advogadus Mário

'

Fi­
gueiredo, George Tavares;' fi­
cando no Rio o advogada Eva­
risto M'ora.es Filho. Acompa­
nharão os dois causídicos uma

irmã do, confinado, a senhora
Judite Fernandes, e um as­

sistente do Advogado Mário
Figueireqo. Os quatro deverão
viajar em avião da FAB, de
acôrdo com a prumessa feita
pelo Ministro da Justiça, sen­

do possível que deixem o Rio
quinta-feira próxima.

PROCESSO NA
PROCURADORIA

-

.

RIO', 31 (UPÍ) - Encontra­
se na Procuradoria da Justiça
Federal' o processo sôbre o cori

,'finamento do, jor�a1i,sta H�­
lia

-

Fernandes, na Ilha ,Fer­
nando de Noronha .. O Juiz da
Primeira Vara Federal, Evan­
dro Gueiros Leite,- informou -

,que sumente proferirá a deci­
são depois Que receber. .o pro­
'cesso de volta da Procuradoria
não sabendo quando' isto o­

correrá. Enquanto isto, é es­

pen3�da para esta semana 'a vi-

o , :ria
'ex--,U E

sita dos advogados do jorna- pior, é que, segundo t'estemu­
lista à Ilha Fernando, de No- nho de t.ôda a imprensa .do Sul

ronha.
' do País, e qua.se explícita c�n-

MERECE EXAME fissãu do Mi:r;:listro da JustIça
,FORTALEZA, 31 (Transpress) a prisão e O oorrrtrrarnerrt.o.vcíe
_ O Deputado Martins Rodri- "Hélio Fernandes foram pratI­
gues, secretário-geral do MPB cadas sob o a e)\ig�ncía e pres­

cearense, declarou que 'o con- são dos oficrai� d�s .J;i1ô�ç�s A�
finamento de jornalista Ilélio madas, que a.rne.aç avarn ague

Fernandes, determi_nado pelo por conta própria se o G?v_êr­
Ministro da Justiça, constitui no não adotasse '<as pruvIden-,
fato da maior gravidade/ e que cias que lhe fora.rrr reclamadas.
'merece aprofundado exame, ASSUME �A

pela sua implicação na ordem RESPONSABILIDADE
jurídica e política. O Deputa- 110, 31 (UP!) - O Brasil
do Martins Rodrigues, mais não tem asilados' políticos na

adiante, acrescentou conside- expressão da p'a.Ia.vr-a, poiS so

rar "infeliz e inoportuno" o saiu do País quem assim o quis
artigo ,pela sua linguagem vio - Afirmou o Mini$tro ,.d� Justiça,
lenta e agressiva.' O edItorial em Alagoas, ao. l?:r�sldIr o cyn­
não merece apoio de quem quer- gresso de:; s�ctetarlos de segu­

que seja. ainda mais por te!

I
ra;nça pub�lca do

.

Nordeste.
sido divulgado em seguida / a. DIsse d,�POlS o ProfessqF. Ga­

tragédia: brutal que encheu de ma t;:' SllY::t 'q_ue azsstrrrua t;otal
'consternação os espíritos "bem responsabll�daàe

.. pelq. ,c,?-pflna­
for-rnaclos", pois. nãu era hora mento do jor-riajtst.a He!�'-!_ Fer
de condenar a pessoa e os atos ! nandes, e que esta puplçao se­

do ex-presidente Castelo Bran- rá rrra.rrt.í.d.a até. a p.opto, e�
co. quando a fatalidade de sua que o govermo Julgar, conve�l­
morte produziu generalizada e ente. O Professor O�J?�. e S.11-

profunda emoçãu. Mas não va negou. que a punIç�o, _

te·­

posso 'aceitar é que o govêrno, _

nha sido lmp9sta p,?r .presso�s.
sob o pretexto de evitar vio- Recurda-se que fl �lnIstro, d1as

lência da família do extinto ou atrás, fal-ando a .Imprensa ca­

dus militares enlutados com o rioca, afirmara que -Q confina
desapareéimento, tomasse a si mento resguardou à ir?-t�egrida­
a prática de atos ,que violam de <física do' Se:p..hor Hello .�er­
flagrantemente ca ,Collstitui- nandes, ameaçado por mIllta­

ção e a .. ordem jurídica, sig- ;reiS da chama�, "'J.�'nha du­
nificando grave precedente. O Ta" .

Diretor do Colégio' Marista·._o
Joinvllle Viaia Para" a. �Uálla
'Irmão Zanella Participará de Reuni.ão erl\ 'traz para, os edueandós 'um mé-

, todu ,atualizado,. :ç-elJ.ovador, o

Roma - Seu Substituto é Irmão Bettoni que há de melhor nef momen­
to. Ele continuar,á o 'programa
iniciado pelo Ir _, . �ed�� S. Za­
nella dUI;'ante" o

. per_-lO.Q.Q que
êste perman�cer fora.

De parabé:t;ls pais, ,o Culégio
lVIarista, v'isto ql.J,e o atual Di­
retor,' continuará fazendo b que
aquêle fazi;t. "

Parte algq_ém que agradou e

entra alguém que agradará, te­
mos certeza.

J

O Ir:n?lão Diretor, plédro Sartori Zanella, bastante
-

sen tido, deixa a Direção do ,COlégiO:,J\1:ari�ta.( Parte em,

demanda à cid.ade et,erna, Roma" onde .representará a

Província- Marista de Santa
C/

Catarina, no próxImo Ca­

pítulo �Geral da Congrega,ção, que' terá início no mês

exn çurso. Os Irmãos Maristas do mundo inteiro, ,es­

tarão- reunidos ·em Roma, para uma revisão e uma

'adaptação da pró'pria ordem;. yentos �enfazejos, fru­

tO$ do ..concílio Vat�canór,+I.
� por- causa disto que � es·t1;'-:. Um' agradecimento especial

mado Diretor do,. ÇoJégio ,Ma- .aos dirigentes do jornal "O No­
rista, Irmãq .pedru SàrtorLZ��:.· Ucia", por tudo quanto fizeram
nel1à,'· deixa" a direção. do. C.olé'�: ,,�:�iivulgando, noticiando, pron­
gio Márist'a, na bela e lábo:rio;";f �,tlfícandu-se a qualquer solici-
sa cidade dOs príncip'es. .... "t"'a:ç,ão em favor do Colégio.
Aproveit� do 'ensejo p�ra umá �

,,'.�, Hoje, o COlégio Marista.
despedida "á :todos· os pais cuj6�' te'rã como <timoneiro, substitu­
'filhos, estiveram :sob seu�' cui� ,to (10 Irmão Pedro Sarturi Za­
dadus no primeiro .semest.re, d� ..

' "ri�n�, o simpátic.o,. Irmão A-
67'� . :Despede�s'e das ,autorida-' q�uinno Bettoni. O nôvo· Di­
des eclesiásticas�' civis" 'e hüU-'" reLar, nôvo em idade, mas a­

tares. 'Despede--se da Associa- qalizado ,de larga experiência,
ção de"R���\ 'e, l\iét;itrês_ e d(). PÚ-:-.'

-

pois já dirigiu o COlégio. Ma­
blico em geral.- Gratõ 'fica pe.,;.. rista' de Criciuma, no sanos de

I.la acolhida 'recebIda no cou'1ê- 1964, ,.1965 e 1966. F()r.mado ém
ço do ano por parte da

ASSO-,
;Faculdade. �om vários cursos

ciação de Pais e Mestres. Gra- de extensão univer�itária._ A-­
to fica aos pais e alunus que góra ,acaba de retorna:r dun1.l·souberam acatar suas ordens' cursq intensivo' realizado em

e desejos.J l' , . Roma ... O Tr. Aquilino Betton}

lau que 'não s�. pode' crescer sé
não exist�m Iucr-os ou capaci­
dade de investir. Lembrou. fi­
nalmente que" se faz necessá_rio
que o setor .privado faça a sua
reforma adrrti-nistrativa.

,e Comunidade Evàngélic� Lu-'
therana de nOSSa cidade e tam
bém, pequena, parcela, para o
iniciante' ��VIVA A GENTE�'
de JoinviIle, que estão integra:"
dos no Movimento I brasileiru­
para o REARMAMENTO MO�
RAL, pois para estas tr'ês en-

,-tidade...s se destina tôda a renda
usufruicta com êste, éspetácu-
1() �

_.'

"Analisando, agora, as três
-

finalidades citadas; permitimo.
nos aduzir mais algumas' port-

��::.�õ��·br�a����ro p�:;J:1i��'
de Lingerie '''Lumiere'�; ,org1J';"-'
ln.�-se . de

.

�er indústria:genui-
,

p.amen�ê
-

juinvi1en.s�, pois� a�
qui nasceu" aqUi,prosperóu ,a�'

� -qúi continua estabelecida. Ela
é.'de JoinvUle. �ià 'pertence ',�

��'I
-Joínville. Ela integra' Joinvil�

,--,
, ,'�

le. Os '-senhores tanioém ,::'sã-o":

f'aS)joinvilenses. Pôrtanto, ela'. é.
.

de todos . Ela faz parte da vi-
'

da desta cidade. � um patri-
mônio público" porque lá cen-

" :'-

tenas de famílias, buscam o seu

pã0 quotidiano, tem o seu am- i

I
biente de trabalhoi .Ela, co-

d
','

mo qualquer outra, exerce, Jin-

n e'pe
fluências na vida _ soeial de

.

JoinvHle. lt por, 'isto, senhores
que o.s �onclamo '8, todos para

'

áuxiliarem esta indústria a de- '

senvolver-se'. Mas; auxiliar de
_ '

"

"

que maneira? Indo trabalhar
conosco'? Não é isto o que pre-, ,Beltrão Prega Esfôrço-
����� .adi��fJ,b�r�ã�u��;o recl�� Para Diminuir a Burocracia
mo é no sentido de oferecerem
suas êríticas e sugestões, pois,
se .os produtos de nossa fabri­
cação não tiverem aceitação
do público cunsumidorl, esta·-
remos condenados ao fracasso.
Esta cobiboração!, senhores, é
muito irn(;)ortante e as portas
de" nossas instalações fabrís
estarão abertas para aculher
a.s suas ponde1'ações.

Mas,. distinta platéia, para
tornar esta noitada mais a­

g.ardável, mais acolhedora, -

mais simpática, tivemos o cui-

o. BANCO' NaCIONAL DA_ LAVOURA E CO-- r!�Oac1�n��n��Ú� c���r ein�
MÉRCIO S/A. avisa seus client.es e amig�s que fir-' Conjunto us Positivós de São
mou convênio 'com a CELE,SC, para receber suas Paulo, que aqui estão abri-

.

r
...}hantando êste desfile. Tanto

contas de luz, a partIr desta data. o cantor, quanto o conjunto

� Estará ate,ndendo no nôvo horário, das� 9 às 18,00 I t�� grande projeção na �au-
horas ininterruptamente.

-

j t���é�, :o�an���:e�ag�����
��,.-!jI.J!-=-Yi���,:&.!J!1L' •• ii-.�_L"!ii •• ii �-!�Ji�_-.:rinen,se. Elp.s" íalandu a (Un-

·Cast.ello
HOlllenageado

FORTALEZA, 31 (UFI) -

o J;'refeito en.viou mensa­

gem à Câmara ·Municipal,.
acompanhado de projeto­
lei" que autoriza o. executivo
·a declarar de utilidade pú­
,blica; para efeito de desa­
propriação. área de dois
hectares, compreendendu o
lecal onde ocorreu o - desas­
tre que vitimou Ca,steUo �A­
li a Prefeitura de' Fortaleza
construirá'J um logradouro
público. Os membros da
comissão do inquérito 1;e­
tornaram ontem, de Forta­
leza' para colher novos da­
dos e ouviram novamente o
co-pilôto 'Emílió Celso.

lfIafI
-

ao
-,4

enc
,-

....._,__.

RIO,. 31, (UPI) ,--:- A�sessôres dO' Ministro da Fa.zen-·
da reafirmaram hoje que o GO'vêrno não pretende rno­
diiiicar a sua posiçãO' de independência, ante '0 .Fundo
l\'Ionetário Inte,rnacional, p,or ocasião da, próxima reu-

'nião de governadores daquele organismo, em seter.nbro

vindouro, na Guanabara. As meSHl.as fontes ressalva­

l·am, contudo, qlJe o Govêrno Brasileiro nã.o pretende'
motivar os países da' A�érica Latina no sentido de for-­
D1ar um grupo capaz de hostilizar as organizações in­

ternacionais de crédito.

BUROCRACIA ATRASA

RIO, 31 (UP!) - O Minis­
tro do Planejamento disse que
o Brasil não vai conseguir se

desenvolver, nem recuperar u

atraso no desenvolvimento e­

conômico, se o esfôrço não se_)
1ize�' �entir elTI tod,os o,s ,get�'-

res para diminuir a burocr�­
cia. Afirmou ainda o Senhur
Hélio Beltrão que' a maioria
da semprêsas vêm trabalhando
para pagar juros e impostos.
Revelou ainda o. Ministro. qu�
são raras as emprêsas que a­

presentam .lucros ,assim mes·­
lUO lnsignlficante�. E l'l,s,qina.;.

1 MILHõES DE DóLARES

I·' B�LO' Hb�IZ6NTE, 31 (U.
P.I.) -.Em mensagem do di­
retor da USAID

-

no Brasil, -

stuart Van Dyek, ao presiden­
te da Associação Cumercial de
Minas Gerais, êste a-firma que
o Goyêrno dos Estados Unidos
.já liberou 25 milh�ões de dóla­
�es para importadores brasi·"
leiros. Tais recursos fazem
parte de uma verba global de
cem· milhões de dólares, desti­
nados_ à facilitar a importaç§ lJ

de produtos manufaturados
norte--americanos.

PROTESTA REDUÇAO

RIO, 31 (UP!) - A redução
das', verbas, orçam.entál'ias <lu::;;

/,

ministérios da Saúde e dos
Transportes provocO� u pro­
testo dcs titulares daquelas
duas pastas. O Coronel Má­
rio Andreazza já está prepa­
rando exposição de motivos
com mapas e gráficos para
mustrar ao Presidertte da Re­
pública Q volume das' obras im,­
portantes que· serão prejudica­
das pelos cortes nos orçamen­
tos, em conseq'_.lêneia da po­
líti'ca de austeridade adotada
pelos senhores Hélio lBeltrãu e
Delfim Netto.

DUPL'ICATA FISCAL

RIO, 31 (Transpress) In-
,.forma-se que o Govêrno pre­
para decreto instituindo a du­
plicata fiscal. A medida fa­
cilitará é racionalizará as re­

lações entre u fisco e ,os con�

tIfibuintes, 'sendo ve'lh.a aspi­
ração das �lases produtoras.

XTSTO AMPARADO
CURITIBA, 31 (UP!) - Com

a presença dos ministros Ivo
Arzua e Costa' Cavalcânti, foi
inaugurada em Curitiba, a, se­
de da Superintendência da In­
dustr'iatiMação do 'Xi.sto.' Es­
têv� presente à cerimônia o

preSidente da Petrobrás, que
em seu discurso assinaluu o'
que vem se fazendo para me­
lhor. . aproveit:'unento do -!'''isto,•.

vêrno Castel10 Branco, quan­
do oS investimentos na explo­
ração de poços caíram dé 34,5

,em 1965 para 29,7 por cento no
ano passado.

POUCOS RECURSOS

-

RIO, 31 (Transpress) Os
técnicos da Petrobrás 'estão
considerando insuficientes os

recursos destinados as, pesqui­
sas petr.olífera.s, exploração e
desenvolvimentu de POços, ês­
te; ano, com a aplicação de a­

penas 283 milhões de cruzeiros
·antigos. Os técnicos afirmam
que a Petrobrás teve sua ex·­

pansão contiçla, du�nnte O: gQ_.
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TIve a felIz opor turrí da.d e de vrst tar , recente­

rnen t.e, São FranCISCO do eul, ITIInha terra natal, e

interessado nas
í

n íc ía.ttvas que possarn concorrer

para o rn aror progr essa de.saa c
í

da.d e , pa.sser, nessa

oc aaí ão , a obs ervar os rn cjtrorarncri tos que estavam
sendo

í

n t.roduzãdos �l..1I DepareI, então, na rua que
va i crri d

í

re çã o ao Aca.ra
í

, c orn, moderno pr éd
í

o r e­

c crn-icorrstrutcío e destlnado ao funcionamento de um

grupo escolar que atendera as crra.ri
ç as na Idade de

frequentarem c curso prunáno e que resrdern na re­

fenda zona suburbana

Essa louvavel reallzação do Govêrno de San ta

Catanna, que vcrn cuí.d ando cada vez n1.aIS de dr­
I'und

í

r o enS111.0 pruuáno e sobremodo pa tr-í.ótaca , e

a Irmugura.çâo que sera efe t.tv a da , br.everneri t.e, do

crupo escolar a.c i rna rn errc
í

ona.do, oferece errsej o

rnuí to proprcro pa.ra que seja prestada Justa hOl11.e­

nagen1 a rnern ór
í

a ele Carlos da Costa P'eretra, dan­

do o seu sempre Iernbra do nome a êsse rróvo csta­

belec
í

merrt.o de educação ASSln'1. f'e lt.o, permanece­
rá gravado no p ór ttco dessa casa de educação, um

luar co expreasrvo da ex.ís tê nc.ía de um francIsquen­
se de Ilustração í.ric orrtcat.á.vel e que muito elevou
corn a sua adrn

í

rá.veI cultura o bOlTI tl1.Olne de Sta

Catanna que teve, tarnbé rn� na personalldade do

saudoso con t.erràrieo. urri servtclor decí.íc acto e ho­

nesto

Os trabalhos de cara ter í n.t.clec e tua.I que foram

pr-oduztcíos
, per Carlos da Costa PereIra, pllncipal­

mente no setor rrí s tór-íc o, c orrst.í t.uern valloso manan­

cial de narratIvas traçadas COUl o CUIdado dos que
coricat.cnarn os fatos em peso ursa.s as rnars pacaerr­

tes, legando, dessa rnanerra, aos estudtoaos com a

ela r eza p.roprra da beleza do seu esttto a dcscrícã o

de 11l1pOI tarit.es acontecimentos que se PI errdern, 80-

brctucto, a o seu céspede riat.al aue êle tanto amou

Portanto, os grandes rn.cr
í

tos dcrsse trarrctsque .lse

Já desapa18cl( o da vIda ten 811;1", resplandecen1. 118....3

lnun1eras publlcac:6es que reafnn1.au1. a sua ap �€CIa­

da condição de blllhan te hIstonog:rafo
Passando a Julgar as atlvIdades exercIdas por

Cal los da Costa Pe' eIra, destaco a sua atuação na

qualldade de funcIonano publlco� tendo servIdo co-

1110 eSCrIturana do Tesouro do Estado, em Floriano­

polls, onde prestou assInalados serviços na fôlha

I
pc ..... ar de a sU.a .e;;:1.112rão

:1-1
"'"<30 ldêpl:!.cas p3.r...1. 31Cl-:"?.5E"S e

nanceI' o Ja não seI de-sufoga.- ec:;trangelrO'3
da 8 F1 nClacão F.r1ednch Ê Os canCU03.tos podem se"'" p��o-
be::t, COIU sede em Bo';;n,- C1l 2' postus por PYC r-eSSOl es ULJ.-

F3e dedJca multu especlalment""2 versltarlQs, OlI etores oe e3<:'0-

a p!.omoção da formacão li E:' las secllndanScs, r2presentações
anultos, conseguIu arnpliar seu dlpJOU'l-atl.cas e H1.Stltutos C'll_
programa de bôlsas paTa ec-t 1- turalS alemães no estrangeIro
dantes ::�Jen"1.ães e estrangelro«! ou podem candldata:r .... se por
Esta HlstltU'cão tem éOnC2l1. - proprut. 'lnIclath' a A F'ln-d��d�\o
trado os e;;:eus reeursos na prr;- submete o p""'ocesso a um pelIto
lnocão de estudantes de palSe'3 que da o seu parecer A decl-
1,Qatlcu.c:;, afrlcan:.{)...";; e 18l ...ro-a�, -são deflnUI"l: a e pUlen'"l na

JIJ.R1J.r>anos, aBrangendo 21h-d� competênc"l3, de uma COHl1SS80
estuda.ntes per úLugt! ese � esp'l...- de selecão e admln 1 stracão da
nhols, gregos e lugoslavoc.: proprla fun.:dacão Os can dHi'<

Com-o se depreende do rI'> _ to� estrangeIros tem ae dOIYll­

JateH 10 da Fu.ndacão 1·ef2rent(� har o alemão a ponto d� po­

a '1966 pec;::se ano� D Fundacão derelTI spgu ...r CUISO") unlver<;..ra

concedpll bols�") a 18� est�l.dpn- nos A Funda.cão prvntlLc8. s'"

.tese eS"Élangelros e 394=" estu- porem, a fInanclar_ D e' l:-nl.sn.:':;:)

dantr:;s alernães As bôlsas (la UIU CUISO de a12mao

Funaação FrIedrlch Ebert, Q1'1 � Tanto nas ea..so<s de auxÍl G

recebeu o nJmc do pnm-euo Ílnanceuo como de assIc.:"GêncT;.t
Pres'dente da Repc.lbhea .:A1e_ Ideal (às ..estudantes en'l bo:.:t S -

rnã, são subdlVldldas nun-'l au- tuacão Hlatenal poden"1. p21:i.�tl-

��lOa}�������o lâe�lmao�h���= i �I�!��S el���g���:r;:�ca�sel� s;��-r=
dantes estrangelros rece"bem dação), a Fundação FrIedr�l-r
mensalmente UD'la bolsa de 350 Ebert espera quo o;:, estuda -'1.,es
D:l\1: )87,50 dol"al:e,,) e U1Tl S11- .::-egu1nG.o o exerupJo do Prun=l­

- p-leIT1-ento d�§O DB- ""02 S{}� do- r0 PresIdente da RepublIca c;e

19.r::s para ru COm}ilIl}, �� 11- lnte'1e�c;::em pela "educacão po­
vros _'\.3. condições d.e (admissúó lIt�ca c �oclal de l:ndlVld"'lO� de

Relnhard - I..rnpressÕes
ela 1\.lcD'lanha)Á � A l"l1a�s elegante avenida de Bel:lhn
cstaxa cOlnplctamente transformada. O I�ur,fursten­
danu.:n, onde normalmente passeia quem quer ver e ser

I visto em Bcrlinl, Únha, o aSllccto de um glgantesco foro

do discussões Estudantes e berlinenses de todos os ti­

pos formava:ITI pequenos grup-os e discutianl animatla-

um só....._ t-ema,mente

alen1.':-'3

a

o qu� Bcontecera afinal, No
dla 12 de Junho alguln-as cen­

t�nas de estudantes berlInen­
ses _ ilnhalll plotestado contra
a vlsíta do Xa da PersIa a Re­

lTLllJllca Fede ...·al da Alen1.snha.
A pIlnclplo, a pollcla não In­

terveIo Quando porem, COlne­

carau'l a dlspersar os manIfes­
tantes, un"1. dêle� fOI "\ ltlma de
un"1. tllO dl�paraao por um a-

�����m����esare s;Ir����f������
da sua morte uma vaga de
protestO" ac::solou BerlIm e as

demaIS unIverSIdades aa R--e­

publlca FedeI�al da Alen1.anha
Apesar de a cldadé" dlvIdlda se ....

un1. ca o excepcIonal a maIoria
dos cstuciantes alemães . Iua­

nlfestanuTI nnedlatamente sua

.solldanedade com os � -colcg àS
berllnenses

Ate lUeSn'lO alguns professo
rcs deran1. o seu apOlO au pro­
testo HOJe Ja se sabe multo
beln que as l.nanlfestacões pOI
ocasIão. da VISIta do Xa foran1.

-

apenas um SIntoma elas 'tensões
nas unIversIdades A Inorte de
um estudante pOS CUl foco o

:::entun�nto de lsulámento dos
estudantes A Vlslta do Xa -

caIU no eSCtUeClmento e não 50

os estu<iantes eon'leçar.�ln /a rc­

:flemr sôbre ....\� V€' aa�lelI a J cau­
�::,s._ da &'51tação AtUl::> �da '3 n1.al·
chas de .proLc�to- e das dClllon:>-
1 raçóo,s e�r.onde-se UIH confllt o

l�'tt1::nte ha lT1Ultos a.nos ent"l (

as gera, Õ��, GonIllto" ôste
tan.:"\l'leUl nvutt 08 pa )'€8

part.e da cvoluc50 soc"lal
I:.úJll1.l1I a�..5C o n"1.0Vlmento

Jovens no -. ano� do vll-rte,
has� o pI0t< .,Lo contra a ge­
l acão n1.13 LS vGlha (1 S"'llffilU n8S�

:-:a
�

altura. ontJ ��ú [ounaS'
Mlutus estudal1.tps \ não ()O

('1(' • �ão cont a a :;U'31ra dü
VlctnaJ.nc ou, lTlc1bG contl "

qualquer g nClI a NegDl11..-SG [t

reconhecel quc o SCll pa.l.s Ü'- J
nlla lDOtl\ o'::) d..... <-.iCI lTl<:ll<) Iof.) r

prl a corno o) EsLados UIllC.10<}
do c�ue De G:lulle Cér ca d0.
rrlf'tâCl� doe... cc;t udan1us pJ oLe -

te lanl. ClJntl <1.. .as IAlhS p�l a. O

EstClCiO de ElTICrgel1ed, - que Ihn"1.1ta.nam O� alI elt03 C�VIC::; em

cae;;:os de. catast �ofc.s
Os estudp I'"' tes, OJ

garllzaclO'3jCl1.'l grupo'3 polltlCO .....

, eXlgenl 8.

partlclpa�aC) lualS efetiva na.

adUll111stração dac; un.l.ve ... sIda�1 \
eles, sobretl.<do na sUnlvel slda- J
de LIvre de Bmllm, cUla can c:;- -

t Itulcâo fOI cunceblda como

Il1."1.od-elo da const ltUlcão c1 '111.0-

CI t' tlC<:.\ unlVÜrSJ tHlla Cr lt..l.C:::Un.
que os audItorios cc::;teJan-r 1 '"'

pleto:::i o quc contInue ::\, f ...1H.,·1
df> PI ofC<".""Ol cs e aInda, une

ReIo �lna da Unlvprsldade
,.], an astando lentamcn1 �

pIêscntarn sugestões e p�rc1''''jn
a pa clêncl<.l, se ú Estado Il? \.) F3C

n"1.ostr a Ol-,POStO a abllr oe;;: cor­

aoes a bôlsa por havcr alndR
0"\.. 11-10S ernpl CCndln1.e�l:tGs pno-
11tan0'.3

Os estudantes gosüH1um
paI tlclpa' na dlSCUe;;:Sã.o .ElTI
todo u caso Ja alcancaran"1. Ul'1.

Iesultado A geração n1.a'<:"

,elha concedeu-lhes o dlre1to
ele eXigIrem I adlcalmente o

qu@ ela proprla gostaria de re-

al�zar' Não 1 ....:S'La a lUlp3..1Ua
dUVIda que se tomam os estu­
dantes rnuIto a sêno Apon­
tando que álguIuas das suas 1-

c1í'lBS são (l1t adas pVI Ufl1. 'CSDl-

1ltO l'OlT!ântlco, os m3JS velho)
não ;::c negau1.. a c:;.e sel'lt�· CIU ft,

nn"la. rncsa� paI a dlscütlr e ncs­
c as ellSCUS'i:Ões pa.ltlclpaul tRm­
bem pIofes"'ores unlversltar.l.OS,
lideres dos partIdos polítICOS e

representantes das maIS aI tas
esferas governamentals. O pa­
noram� polítw est' em mOVl­

lnenlo.

univ-ersh:lade"

do Estado, tendo dotaào
é

ss e Importante cen­

tro de cultura, durante o tempo qU'2 serviu como dI­

retor do UleSn"10, de aprec.í.á.ve
í

s rnelrrorarn.erat.os e ern

CUjas funções fOI aposentado, acrescendo-se aos alu­

d.í dos cargos publicas, c.orn
í

ssõ es de responsabllldade
que desern pcrrriou com rara prof íc íê'nc

í

a

Corn os a.t.r.íbut.os ac irn a expostos e que oferecem

UU1. c Iírn a de rccori ....n ec.í mento a fa.vor de Carlos da

Costa PereIra"" e J u9t o que sej a dado o rrorne d
ê

ss a

(. � t.ud íoso ao g r upa escolar do As ara i, para que as

gera çõ e s" que ven rra.rn a passar nessa casa de ens.rn.o ,

s a.í bam que a deriorn
í

na ç.ã o da sua escola, represeu­

ta 1..una homenagem acertada a um fra.nc.ísquerise

que se elevou no c orrocí to do â.rnb í

to Iri t.elec t.ua.I ca­

tar
í

nerrse c que sq fez o curso pnm3rlO ern. sua CI-

dade na tal, o que e d íg.no de csp ec
í

a.I menção por

s ervrr de est írnulo para os que querrarn corrqu
í

st.ar

stt.uacão de re Ie vo na soc.íeda.d e em que VIvem

Com essa rn
í

nha expontânea e oportuna rete­

r crie .. a em torno d.o nôvo grupo escola.r que me rris-,

p irou a t.r a.ç a r esta rio ta e que tem ao rnesrno t.ern po
o espec

í

al obj et.ívo de rclernbra.r o nome de uma pes­
soa. quenda que fol. em v

í

da UUl padrão 'de d ígn.í da

de, tomo a llberdade de. apelar, COHl Inteiro respeito,
para o Sr, Governador Ivo Sllvelra, no serrttdo de

que e Ex com o cscãarecfcío e.sp ir í

to de j ust.í ça que
vem dcrn.orrst.raricío ern todos os seus atos da adrn t-

rrí sta ação estadual] ma.nde dar a o a.Iud
í

do grupo, o

rrcrn s de Cados da Costa Ferclera, homenagem esta

que ef'e t.íva.da., tocara profundamente ao c ora.ç â.o do

PQvo de São FranC'ECO do Sul O gesto nobre do

Ilustre detentor do poder a.drnín tst.rat.í vo catannen­

se, dLsp arisa.rtdo gcrrerosa atencão ao presente a.pê lo,
fumara uma c.orrt.r ibutcã.o bastante expres.srva para

que permaneça no decurso do t.ernpo a lembrança
de um nome que rn arc a a extat.errcí a de um rranc ís

quense que desapareceu pura sempre, legando as gc

} 'lS;;0cs vínclouraa un ric o patrImônIO edUC3CI0l1al,
I eprcaeri t.a.clo rioa t.ra.ba.Lhoa que dtvulgou

. COI victo de que o Sr Dl Ivo SIlveIra, cxninente

Go:vernadnr de �ta Catanna, não deIxara c:c u't2u­
der esta U'llnha solICItação que, estou cel�to) expIlll18
o legItImo pensalnento ctos franclsqu8l1.SeS que reco­

nnecen'l os mentos do saudoso Carlos da Costa Pe­

r eu '1., deIXO por ISSO, nestas llnhas, o nl.eu SIncero

agradcCln1€11tc ao preclaro coestadua..üo, rogando ao

Altísslmo que derrame bênçãos protetoras s :)bre D,

sua nobre pessoa seu patnotlco govêrno

NOTíCI�
Empr.êsa Jornalística

Diretor-Presidente :

(ern exerClclo)
NERVAL PEREIRA

Diretor-Qerente:
ARINOR FRUHSTUCK

Diretor-Superintendente:
NERVAL PEREIRA

As demonstracões não .são 3,

I
obra de n'lIDOrlas I adlcaIS, CO­
nJ.o se a'flrmava, �se b2n�

-

ql.&.e �a
lftlCla,Ílva parta de UIU numero

I
I edUZldo de c""'t'udantes ore-a­

I nlzac'o,::> Do:::. 29 000 ec--j udan-

I e'3 berllnenses, elTI prIDCIp os

C!.e Junho apenas 666 esi aValTI

ilhadus em a;grem.luções polIti­
cas aa llTI.l.VerSldade CUlnpre
realçar que 03 protestos não
.e;;:ão antlden-rocl at.lvOS e de ma­

nOll a algunia comunl.sta s Os
estudante..;:, p_ ocur�"lU uma dlS­
cucsão abe.l. ta, fl.�aJ:l ca e }<=>::ll

DR. ALVARO.

Diretor Te$ourelro:
ADEMAR GRAHL
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Direção, Redação e Ofi­
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Asstrrat.uza anual NCr$ 25,00
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3213
2411
2412

Corpo de Bombeiros
Delegacia de Polícia
Guarda de Trânsito .

Guarda Urbana . . .

Hospital Municipal .. o •

Casa de Saúde
I.N.P.S. (Chefia)
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Ligação Interurbana
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Forum .

2444
2333
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3555
26ôB
2711
3312
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2111
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INDICADOR PROFISSIONAL
DR .. JOÃO BEZERRA NETTO

Ex-EstaglarlD CiO ..Instituto 00 Cardlt;.lôgla d.O _gstad.lJ (lr

São Paulo

VVIPPEb
MEDICO

\ Esto:gio� de Ape-deiçoamen'Q. na A.le.manha
'"

Clinkç.;: IViédlca �

Estômago, vias biliares, figa_d.o, Intestinos. Doença de Seoho:ras

Anest�sia Gf)ral ./

Some�te com hora rn.<lX'c?�a_". lé

Rutt- 'fl}UCas. tS9 �- F.one 3829" '"

(Vcrh:allp.uSarzt (\.e� Dellt�chen KOll:iSuJatc5)
,

# Joinvllle - S c.

Rna Lages. 473 - Fone 3620 -- JoinvilJe se.

Chnr( d rnédKa QPC1�CÕe�,,� doerlç ...�.!.,;;<,tl� s'CphoJ as,
Purt()s� -- Atende ;;,

....

ch<lnl�-ldos �\ dOIli((. ílto c
"

de �urgência.

DR. NELSON

da cn.ergla� estiveSSCID assim usobran­
do" para que outras tantas indústrias

E.. lch1,.c�d ...�de.? sO�.Hall(lo·! pu(lesscul ser implantadas e incorpora-
COl.TI o titulo ach:n_a IClnos na cdi- das ao já tradicional parque fabril ca-

ç.1o do dM, 27 de julho CUl �"A NOrJ:'I- t!tl.'Ínense.
elA" unI ('OHlcntárIO U1UitO in1 cress ll- Queu1. fomentará os "outros meios"

te,
•
exprcsr. ;:ludo a 1"1ot -·n(_.la encrgétl.ca para facilitar maior desenvolvimento c

do nosso :E stado de �anta Catarina maior aproveitalTICnto da "�cletricidatle

1pn�le bá gr"ande di:S.llOn..iblbdad� que sobra"?

de I-ÇUo"\\atts., }1,,1 riqueza proven.icn:c Os felizardos sã�o os Paranaense..s
dos .esforços conjugados da fonte for- quc> saberão aproveitar esta opox·tuni-_
nccc�Qra,

....

nêstcd-caso a CELESC, c das da.de, rois o seu govÊrno está disposto
elnp!"�sas Industriai? a mostrar o que é possível fazer COlll os

.As.slm está reservado nu'! lugar de recursos disllonív eis e não l.uedirá es-

destaque ao nosso Estado, pOIS, além forços em "transformar H
os recursos

de�'>havci� HsobIando. eletricidad� ',o indisponíveis, mas necessários em '"'dis-

cxccd�nie (Usl?onrvcI será vendIdo ao ponibiÚda(les!" Que s�ja imitado !!!
'

'\ h:-i.i.'"14o Estado .s;;.do Pal"an-i, aon.de os Além desta grande notícia que
l�flovJ.._1.tts cxccdcnt .... '1 "3iCr:Jo trans:or- apresenta o aumento do índice cstatís-

ll'1�(lü�. CJTI lual.:.... rhluC:L�� ll�los nossos t.ico de 26 para. 30 I�iIowatts "�PCl.� capi-
h.H,120Z:l brasllcHos ta catarincnse" (já ultrapassaclo� con-

QJl{�ln ll40 �c rcc'orcld, da,s dcfJ�l.;;n- fionne escreve "'A NOTÍCIA'"') um as-

das çL..�tricas h5 'alguns anos atras? �unto ainda gostaríalllos de abordar

Quan tas clTIvrêsas tIvcraD?- que garan- Corno está "'sobrando elctricidaden•
til' as su;:\s nece'isidadcs cl�trIcas1 l.ns- pOr aí, sugerimos que a CELESC 011 pe-
talando COlll certo cn1.patc de cap:ta], lo menos a EIJ1"PRESUL faça um levan-

geradores luóprios I
tamentQ da "VOLTAGEMn fornecida à

O Govêrno do Estado, l·cconhecen.- llopulação Joinvilense, nas mais diver-

do que deveria agir para resolver esta sas áreas industriais, comerciais e re--

calaQl.idade, llilQ mediu esforços para sidcnciais, para consta;tar se não seria

� supel.·ar a expectativa: além. de aten- também interessante Umanter uma mé-

i der as necessiqades at�ais, superou a dia de Voltagem'"' para melhor conser-

� previsão do desenvolvimento de indús- vaçã(o e funcionamento de luáquin::l,s,
� trias as quais consumiriam maior � aparêlhos industriais e tarn.bém relSi-

Dr. _lACOB C. ZATTAR í ! cn�"T�l-!:".. r�_� �" denciais Talve;:; já estamos mal acos-

6sp'-�"_:Jo.hst<;1 RU.1:-:> t? VIas t 1 n1ár1a�

I
De HIll lTIodo é muito significativa tumados, esquecendo as épocas de ra-

r-ríltu.menr;o e ClnagZQ Rzns, Ureter • .J:3exl7Q, Pro:stau-i

ICCfi.sultÓrIO: Rua Eugénlo Lepper; 11 -- FONE 2812 esta siiu�ção� DIas llara Joinville ou cionan'lento e estamos pedindo maior

, Residência: Ru Dr. João COlin, 144 (apto. ) - para o próprjo Esta(lo seria muito mais equilíbrio na voltagem; se fôr \ possível,
,� FONE 3928 intere:;;sante, se "outros meios'''". além mantenham equilíbrio!' �

���������__� ���O_�__�I_O__:_D__

as l_0__à_S_l_2__

e
__

daa l_5__"�_1_8__b_o_r_..__��. � 4 �t(

Y/ENDEL

NJiSCiMENTO
�t'td�cQ_ À:.!lt< Cl'i.".Ulças

€ONSUITAS· Dos lS.. �O as 18 ho.c�
•

Scxbodos: dos J.O::a� l� hOi"OS
(.... He:"l : RJ:ut Abdl.Jn l�.át.istà: • .56 � ]<'o:ne� 3 �5i) e

CONSULTAS COM HORA MARéADA.

DOEt-irÇAS DO êOR...,o.\ÇAO - CL:"NICA OERh!...

I HORARIO Das 9,00 às p� OG e das 1600 a.:.:> l.a 00 t ... u.ra""

Eséril-ório de :advoc!,-da. .... í!R. AD �\�TO�

1------éARL�AÕTO VtElR.A--�-----+
--

l .advogado

�
Lt".l( ação e de,.spejo - De�qultes lpvl'ntarlv� Co

$ br..an'.. as de notas prQrnl,]sõr'll..1'), dtq,..l.l1cat�8 � ()utlos f lt L;
t 1us de credIto -- t.;tac�tôcs SÔbl � tC113S - M urdd,r.t.c'S d<.;-

r Segurança -

�

Contrato:::: e ulstratos - Hellflcaçao e a\ ('r­

i bação no RCglstIO CIV11 - Nn.turallzaçàQ - Dcffr...'::."1ts cn·

I
D'llnalS -- 7.:lI ,be<.."l� corpus - Questões de trabalho <re­

CL"lll1<lÇOÇ:S trâballnstas - aC1GCntcs c ll:lstltuto<;) ':::onsu)-

l
tas ( patc::ceH�.� --

i
i
i

- "'�----- -� - ---_ -- - .... -- --- _""--. � � - J - - - - - - ..J - - _.--�-� ----- _-

f O.r.- NILO SAL9ANBA FRANCO

O'�e

MÁRIO

-.-�-� ,.,.-�---- .._- ...,- -"'_"'o;,:�----_" -- -- ---- --

Dtr- .. BENJAMIN f�RREIRA GOMES
.;;-:::- ADVOG!\DO �

\... .... obrhnças. Despf"joS. Inven..tanos, .e<Hab�s ('orpus»
COD tratos Desquites, Reclal1úLções Trabr"lhlst�u�, etc_
EscIltóno: Rua �erônlmo <:JOelho. 91 - FONE 3719

k"\.esldêncla: Rua. Pernambuco. 423

Dr: JOSE ADOLFO VVEU-IER:MANN
DrJ!ll .. BR1GJTTE ELUNG \�ElHER��"'ANN

---=-� ADV0GADOS -

Invent{u lOS �-/ Aclvocn.çi.l--em Geral
Rua l\1igu.d Couto, 228 -""'"'ó'..... Fone�3059

........._.---Or. At.FRED DÃR'CYJ. Ãt>blS--ON""-------...
- ADVOGADO -

Trabalhista - Cível - Crim1nal
Rua CeI. Reinaldo Tavares, 84
São Frat;lcisco do Sul - se

F�OTOCóI)IAS?
"A NOTICIA" FAZ NA HORA

--�_.�----

rua n�nr1('uc ]\'1(,�lcr -- �.-(� � .lOl.l.1v1 t�e ��c

- fvlédlCO -

Doençd's" de CrzaP..{flS e Clln.fCa Ge.,aj

I COll'3ultór:ío: R:1.lll P.lo1-.)don Batlsta. 1fJ9
'
...)bamados a qualquer hora do cila e da :nnlJ�

I Residênci?: ROl EI. REAlL - Rua Pedro l.obo 40

I---��-T'---Dt -IVÕ--jA:CÕB�---------""_"
Medicina - Cirurgia --- (�roctoI9g:h

Consultas das 15_ às 18 b("r'RS

�l Consultório' Rua do::> Gtlnástlcos. 25·; \. E�êqlU.!H:;: ,OH:

Rua Blun1.cnau) - I ONE 2�;38
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-

GH."Ul gia GCJ ,:d - �untlba (

g.stlJmag09 Vz.as BLlzGres,_. J17.te�tz1tos.. Doe-nça ....

"i _,. ,.A..1ZQ-r;.ertç.zs
" Cous: I-Iospif aI São Lucas - i}v Joao Gunlboc;t.-t0

n° 1946 - FONE 4-1!H�8 - Con�ultas das 14 às 18 hon�s
RESIDêNCIA: Rua Buenes Ar.! es, 2ô5 - FONE 4-2717

Dr. EVANDRO PETRY
Clínica e Cirurgia de Tumores

Tzstolog'la - Rad1.oterapza
Consultório. -Rua VISCo de Taunay, 299 - FONE 3671

Resldênma: Rua l\11ll Calogeras, 243 - 3440
Consl.lltas _diàrlamcnte: Da s 15 às 13 hors.�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Telegramas
elt

Destaque

Pracinhas
Chegaram

P. ALEGRE, 31 (UI<.. =)
o T'er'c.etr-o Exército coniL··

..

��o��s,p�'aChe��J'�'l�àã, c!�it�� .

gaucha d� navio c ; Soares
Dutra", que traz de volta a
tropa que atuou no Oriente
M'édío a .servh;.o da ONU. O
corpo do pracinha Carl.os
Alberto TlIí a, de Macedo se­
rá levado' do

. navio paTa o
quartel gcrrera't do II E­
xército, onde ficará em câ­
mara ardente. ° sepulta­
mento foi rna.roa.do para às
9 horas de quarta-feIra, ala
2, no Cemitério da Irman­
dade de São Miguel e Ar-

,m.as.

Engenho
Espacial

CABO KENNEDY, 31 (U.
p.r.) - Continua circulan ....

. do em órbita polar perfeita
o quarto 'observatório géo­
lísico orbital dus Estados U-

�
nidos. O engenho já iniciou
a tarefa de solucionar al-'

, guns dos mi.stérios de at­
mo sfera exterior. O saté-

iIi
te foi lancado na s.ext.a­

feir3: passada e responç4;u
perfeitamente a ordem

.

de
rnudar posição) pa,r.a qUe os
seus inst:'umentus fiquem
constanten'1.ente v.oltados pa
ra 'a

.

Terra.

SUNAB
Fiscaliza

RIO, 31 (UPI) - A su­
NAB informou que a partir
rlP o1�art.B-feira começará a

fiscalização dos preços dos
remédios em todo o País _

Amanhã tenuinará o prazo
para que os laboratóri-ús se
en�uadrem na tabela de
preç'os determinada pelo
órgão aontrolador.

Bonlba
Atômica
: TóQUIO.·31 (UP!)

I
Cêrca de -100 delegado.,:; ja­
poneses e outros; 17 repre­
�enta.ntes de países estran­
gejros participarào da Can­
fe::ência Contra a Bomba
Atômica, que terá lugà:r em

I
Hiro.sbima./ a 26 de agôstu
próximo. A Conferência foi
solicitada pelo partido co­

mun�sta, dev:endo contar_
com representantes da Fran
Ç2.. , Romênia, Argélia, Di-

_ ., namaJ;ca, E.�tado.s Unidos,

Il
Coréia do Norte e Federa­
ção de Mala.-

I _

-Interinos
Ohamados
� RIO, -31 (DP!) - Os in­
terinus .

da
'

Previdência So­
cial que foram -demitidos'

�por' ordem ô-o govêrno an­

terior, estão sendo chama­
dos p�ra suas novas fun­
ções no interior do País. O
INPS informou que termina
dia ;5 de agôsto u prazo pa­
ra ápresentacã-o dêste pes­
soal. Com êles" o Instituto
firmará nôvo contrato ." de
trabalho. -

,Esperam
Conflito

PARIS, 31 (UPI) - 37
por cento dos' franceses a-

_ creditam que haverá uma
�

próxima guerra mundial :__

revelou u.,ma enquete leva­
d;:t _a efeito pelo Instituto
Francês de Opinião Públi­
ca. Segundu' a enquete, re­

alizada UUl. JTIês após o con-

flito árabe-judeu e divulga­
da hoje, 47 por cento dos
franceses conside!'am que
não - existe um grande pe­
rigo de guerra mundial e

os 16 -por .cento restantes
não se pronunciaram a- res­

peito. De outra parte 25 por
centu das pessoas" interro­
gadas creem que os Estados
Unidos fazem todo o possí­
vel para evitar um conflito
geral ,enquanto que 48 por
cento pensam o contrário.
De um :p:lodo geral finalizaITI
os dadus da enquete, as

mulheres acreditam lnais
na terceira guerra n'lundial
no que os hornens���
Militares

,Morreram

I
SAIGON, 31 (UP!) - Se­

tenta e seis militares encun­

traram a morte na catás­
trofe de sábado ,a bo,rdo do
porta-aviões "Forrestal', a­

nunciou hoje um comunica­
do oficial. O número de
feridos. segundo o cumuni­
cada, é de 64 e existem 69
desapercidos. 48 horas a­

pós o acidente as autori­
dades dizem que há poucas
esperanças de serem enCOl1-
trados os desaparecidos e

êles terão que ser dados co-

11:10 murtos,

Levante
Derrotado

.er
( [i1T ADO BENE'k'[í'T ,t1Dn I' r,"r-n1ns p.r·r-�'..s serví co I t.rab a lriu crn t

ô

s Lrihas ele Lc:.::1., conLrmou;:_ op2ração, 1 a p ta a suprir a \." .. .Iys C0!11
j 1. f -../ .1..

_

Á, ���:
',--,

1-:) I 'D��ta' for�'1.a,
.

\';n'-(t,c�·l;.E- \ rn onr.ag e rn
, n:y::üs 'urn a fuadi- (:1'1 cl c c Ia ra çô e s .p re st.a d.as ern ; .i.1.s novas linhas de �eíc�11osI Declarou o ple.sldc:l.t..._ �- 11"-'1' Ir; co.o t r

í

bu
í

ra prcfund2�- o , or.t.and o Lá br i ca s d.c ::;_�J-- C�.ik]and, Cn l ifo r-n i a .

I'
de pas�ageiros requerIdas

Conselho de dl!"<=:tc::._res .8.
rnorit.e pa r a o .d.e senv oãvtrnen - E::O. Afirmou ê l e : 'tA venda d("_;- pelo rrrercado brasile.ro_

F�r?:_ H�SS�� ,aqu:s�ç�es P8J"; to €ccnêrnico do BrasÚ e, A:.--
í

n s t a In ç

õ :

'3 d a -\Vil�ys Lnitiva f'. cs acordos de com- - I

rrri.t
í

r
ã

o a V\
í l lys e a ,.- ord :ç�l:..:�cularrri.entC', para o Dr::;--- l o ou l z a rn= s c e rn S0.u Fa.ll 0, Y.Jl-a ainda nãn fo rarri realiza- T'T", ..... T/iTTT,T NA

Brasil irem ao encontro das qrc��o do transporte r�do- ·,<'lI.) tal d a jn:::lúst2.-·a au:,on--:')- �tC3 e n efetivação das tra rr-, : ARGENTINA
cred�':�1.cials <?-er:1.an�a=) �

C... ,,_)

\ ��a::.c no Pais" _ 1jtL._-·i�::"1 br8sile:ra; em Tau- �ac?:::sr- est� suj e
í

ta a vá.r i o s I A "Rcgie Netionale des trsi-
.rrr erca do 'b ra s í.le ir-o o.e velSU-

I _

I
")3.1.é. a 135 o ut l órrie t.r c s. d e fa.tór e s . , 11.e:; Renault", a maior indús ...

_lC� Ford Motor Company
AS pUAS EMPRESAS 82.0 F,).u�:=:, e e:JJ. Rcci��, no Ac rcd.íta rri o s que o futur8' tr

í

a 'francesa de automóveis,
trará. à Willys Overland do A Ford prcduz at.ua.Irrierita N( rdf::,:t::. dr) Brasil. ÊS38 da V.i"il'ys-OverJa::1.d do Brasil a rruo ccu a sua intenção de

Brasil os bensfícios de .....
sua o Ford Gálaxie. e os cami- I r=-::trqu�

í

ndu s tr ca l oupa 'u rna
s e r

á to r t.a Ie cí cto corri e'--;sa corrip rar urna parte s'll:bslan-
experiência mundial e de nhões F-IDO, F-350 e F-6CO, ár' -:l de 2813 hectares e .. ' - ..

t r a ns.a ç

â

o _ '--Os o.c
í

on Lsta s ca l das ações de proprieda-
'227 . C::::.�) :-:::'l':: t.r o s quadra:ljs [?_� 1se.u/s vastos rec'urs o s

í

nctu.s - atern de trator 8-BR. A '\Vil-
_._":1 Cf-_-.t'�l� L1fc1�:;_.

b: ;:. s:1 reG da Vii ly.s � 2 be- de da Kais�r Jeep. CO�J?oya-
tr-í a í.s . Será t.rrrra fonte COD-- "Y'; fabr

í
ca cs automóveis! ",,""fic"lr2íc c a 10·....,0·,.--. p�-azD tion nas "I·ôrl0strl8.r- i'-.R'ser

t1nU2. de nevos produtos e Ac :0-wi "ív s , Ltarrra raty -c. [ e , c;�e:.-=çõcs d::l Forçl
,f.

do :�;.�ll:.:�:"_ U!'l1' 'n;PU1��""�1.:::t J._eco� A�e'entina", J.-;; IKA�.

._j

A infor-
.d e desenvclvimento tee�joló-

1 R,�:�a?l�--Gord:_n.i. a],�!n ,;=t03 -

1
�:�c.:TI:a b::'��ls�.-=-iYa. l1:1.é.;ção foi prestada pelo Sr.

��f.�;�ll!r��:.����!����;� I ªK�l�;��lt�Yf��1!��i�f t�.�;.��f���;���:��.f� f �J�.,�_�')i�i:)to_:sC:C::_�l�o��,{n�ol�;af:uf:�tu��..L":�OJ'.j I
���5���:�:'�:�i;;i���i

trazer grandes benefícios ao târ�os com 1J_n"1a -v<; nda t:;t�l�" r �- -'-"',._ _ <t - -.::: :.:-';n-lu�tâneas possibili­
Brasil e aos consumidor2s I que at��giu o núme-;_-o re:'" tr:a-�. �"'-'- sua�_ �capa�l_dade l' C-=tda vez rnais o rne:;;ado tarão à Rcnault c-onsolida�-
b::-asHeiros. As duas emprê- 1 c.orde de 62.809 unidades. �y����' d�n�H��O l>;:�r��'�o�. de

II aC1�L-l\_'�,_m'uOnb-'�aliSU�.Ol:"":T�)��al'�:�1��..eai:;�· 1'ee- ,\ ��1,__:�t� __2.��o�S��u$'eãm�_<Dr01.2. eArnrgena���l'ena n�Oo�a.s poderão, suprir com pro-- i As -{rê.ndas incluíram 36 367 '

� ;. _:..J _\I:::: .:'::'---:..: _.\_<'L
.

".'",' .-
, �L_

dl11-0S mcderno�. uma larra "J'eeps", "pickups" e rurais. cornpetitiva l=nha d2 c::trrcs I E:;:as'l a Vlilíys continuará
_v - - CONFIR!yIA-:;./-10faixa de exigências d:J rn6tr- i A Fcrrl ven�eu erD l�t;' ·um - de passageiros. I pyeduzindo e distribuindo

cado brasile:ro e suas possi- tetal de 13.783 camin..hõ-s e De outra, parte, o Sr. Ed- I
A Kais�r Jeepc o:ltinU'3..Y2u a- VE'íc"....llcs RenauJt fabricados

bilidades corD:rciais se arG- lançcu o automóvel Gálaz�C" gar F. Kaiser, pr2side ::1te do II :::_!2 ccn.cc:J.tr2.I', nos� Estados 1-f'Ob licença francesa, bem.

.. P�' arão .com�. �ma dist::-ibui- 'Ir no iní�io do co'rrente ano. {_ ;r�lllselhc de diretore:s da Unido�_ na l�nha doe veículos como os outros auton1.óveis-
:;ao meus eIlc:ente de suas A Wülys com aprox'mada- f.Cni::::s:r Jeep' c presidente da 1 �lTi 'itá:<·:::.'-, d� nc�s.a -espec:a- ! de passageiros e os utilitá-
redes de revendEdores' de! n...�.nt� dez mil ernprega::io.s, -fc:;_.... i�';� indust:-�es CJrpoTa- I l}clade, n_áo estando portanto r,:,02 da atu31 linha WilIys'''.

_

RIO (V. A _) - C SI'. Henry Ford II, presidente' do,

C01:1S€.lho, de diretores da Ford l\'lotor Company, anun­

ciou on t.e rrr em Dearbon, l\lichigJn., nos EUA, a- com�ra,
-e rrr }')J.>incÍpio, de substancial parte das ações da '\ViHys

Ovel':Iand', do Brasil. Acrescentou qUe a opera çâo ,

Hainda sujeita a entendbnentos finais, dará à Ford

uma ünport:.l.nte participação na segunda índústr.ia au­

tomobilística brasileir-a". Revelou () sr. Ford qrre. as

duas emprêsas t.rabalharão separac1emente no Bl'asi! e

contiiíuarã,Q a produzir, vender e prestar assistência às

suas' a.tu'a is linha-s de produtos _ "Êsse trabalho cem

conjunto virá' fortàlecer as duas errrpeesae , uma vez que

seus veículos não
�

c o rarp ete'rrr diretamente entre si"

ressaltou.

rádio..; ratliofone ou feleviso·r SEMI'· nas LOJAS' fAMOSAS

ga 'bar· um '�fuque·����
novinha ":em fôl,ha!·<

.

eia· que' 'ofertas.

Ao comprar

.0 p

rc;ZJ;:� DE� o��ÍCUL���
�o

JOINVILLE -

OuAssembléj a Geral Ordinária

iOg �o <�la. CONVOCACAO
São convidados os Srs. acionistas da ." Cia. Jor-

dan de Veículos" para a Assembléia Geral Ordiná­
ria a realizar-se no dia 29 -de seten�bro de 1967, às

�
10 -'horas, na sede social, com a segpinte: O

I ORDEM DO DI.!:').: D
_

1. Leitura, exarne, discussão e aprovação do O
Relatório da Diretoria, Balanço Geral, Parecer do

�Conselho Fiscal e 'Contas da administração, refe-

00
rentes ·ao e�ercício encerrado em 3D de junho de 1967;

2 . Eleição do Conselho Fiscal e fixação de sua

remuneração; .

�o
3. Assuntos de interêsse social. O

HONG KONG, 31 (UPI) AVISO AOS ACIONISTAS ti
A China Comunista decla- Acham-se à disposição dos Srs. acionistas, na O
rou hoje que o .lev�nte con-

-u
Stde. social, os docnmenos a que se ref.ere o artigo

�tra 'l\rIao Tse Tung na estra- 9W do decreto-lei n. 2627 de 2� de setembro de 1940.

�����aâ�d.a� i��o����ro f�! Joinville, 27 de julho de 1967

íicial concidiu com o des-

pacho de um curresponden-
-

O FELINTO JORDAN - ,Biretor-presidente
,te japonês, segunda o qual

'�
GUSTAVO O. C. GERKEN - Dir. -superintendente O

o comandante do Distrito ROLF KOHNTOPP � Diretor-tesoureiro. D
.Militar rebelde havia sido

i VENDELINO STUEPP - Diretor-comerCial O
capturada e conduzido � nPequim.

.

...
. �O 01::10 01:10 O'C:IO�,

44 ANOS DEDiCADOS A SANTA CATARINA

o seu

Joinville, .1° de agôsto de 196T

c o M E N T Ã R 1- o

DOCUMENTOS PERDIDOS

RÁDIO DE MESA cf'4' faixas de onda;
5 válvulas e tomada 0/ l:pca-disco

___) CHARLES WEBER

Talvez .seja pelo fato de Joinville ser un�a cidade onde to­
j_o mundo conhece todo-'mundo; e ninguém queira criar caso com

ninguém, ,que muita gente pm.1CQ valor dá au�s - documentos, s,�­
jum quais forem. Na, realidade, aqui, -'\Se conhece a gente mal'::

pela cara do que pelos documentos. Certo é que nem sernpre sô­

mente a cara ajuda Ulas na n1.uioria dos casos, auando da ne­

cessidade de qualquer documento ou assinatura chega o reque­
rente a qualquer repartição, é reconhecído assim de cara, p.ede
o que q-der, se denl.ol.·s, um pouco não tem importância .po!'q:'--le .

a

coio>a é assin1. mesmo e quando é atendido troca uns "patab-pa­
tatá" e pronto: Sai perfeitamente atendido senl. t�r que apelar
para o sseús ·�papeis''''. Repetilnos: T�lvez seja ,pelo fatu de
.Joinville ser urna cidade pequena o:n-de todo mundo conhece ,to-

do n�undo. v

Por isso, auando alguém perde s�us documentos, procura
qualquer emissura ou jornal, faz o seu·- apúncio de documento�
De:�.·didos e deixa' "correr-frouxo, sem _esquentar a cabeça. .0

Que acontece na Difusora se:;:'á, _fatalmente, senl.elhante em tá -

das as outras emissoras e- nos jOTnais�: Procura-se por documen­
tos perdidos, entregam-se docun'lentos a-chados, raramente a-­
cuntesendo voltar a pessoa _que os tenha perdido pa�a uma se­

gunda consulta. Nonnalmente os documentos perdIdos, e uma

vez ,achados, ficam metidos p.elas gavetas,. nos org.ãos de divulgá­
ção. sem que .seus donos os venham procurar por uma segundFl.
tentativa.

Nen1. só documentus sofrem por êsse "'esquecimento", da

parte de seus donos'. Os n�ais diversos objetos entram pela mes­

"1na condiç_ão. Sapatin�os- d.e cr,iança,) molhe. ,�e ehaves,
.

ca r_!:;e iras

�om dinheiro (pouco dJ1�helrO e claTo) 1 certlIl.c�dos; tallsmas,
pJasas de ca:!:rus e até silencioso de lan'lbreta. A Rádiodifusora
telu um verdadeiro depósito dêsses objetos achados. Sem dúvic�:a:
�m outras emi�soras deve_ acontecer o mesn'1.o.

Há casos, lõgicau'1ente, de coi,sas :incríveis nêsse s�tor. Por
exemplo, já coincidiu, aqui, �lguém trazer um objetu achado.

-

e

encontrar no guichet da Rádio o dono_ do objeto a fazer o anún­
eio respectivo'., Coisa raríssima c-ontudu.

O joinveilense, ao que parece, dá sexnpre um jeito > d� "ma­

neirar" a coisa. Se perde' algo de valor ma.s que Pode ser subs­
tituído. não se incomoda muito CaIU u perdido, tratando -de con­

seguir outr.o semelhante. Se o perdi_dO � documento, também pOll
ca importância dá, afinal, por aqUI, _ todo mundu se conhec� -E

depois, beID tipíco de brasileiro, quando há. necessidade de tais

dOCUIuentos, a'peta-se para .o célebre "dá um jeitinl:-0' 'que seEl-

prJo���i�I��rio�ssin1.'· mesmo. E até que é bom que .sela ··assim. Se

todu mundo ·conhece todo mundo -e ninguém quer criar caso co:rn

n5nguém que se deixe o barco correr ...

(Lido .ao microfone da_ Z-Y-A-5) ,

ACALl\IADOS
RACIAIS NOS

OS DISTúRBIOS
EE(jtUU.

caixa madei_ra, em marfim" ou imbuia

APENAS· NCr$ 6,99, MEHSIUS

'WASHINGTON, 31 > (DP!) ze Gtltras cidades nort�-ameri-
A calma voltou a. rein.ar na ci- . canas ,inclusive _New YO�'k, fo­

dade de' Detroit, nos Estados Tam abalados pelos distúrbios

Unidus, depois de cinco dias raciais, _ havendo m.urtos e fe­

e cinco noites de agitação e ridos, além de vultosos prejuí­
distúrbíos, mas ainda não de- zos.

sapareceu a tensão. Os pára-
, quedistas -enviadcr; a - .s�mana OUTRO INCIDENTE \

passada pelo Presidente Lyn-' R.IVIERA BEACH (Flórida)
don Johnson retiraram-se do A po1-ícia usou gás lacrimôge­
Centro de Detroit, mas estão ueo, à noite passada, para dis-

nas proximidades da cidade, pensar oitocentos negr<�s sus":'

para un1.a, eluergência.
.

Seis peitos" de haverem incendia'do

mil guardas nacionais e a pa- um arnl.azém de materiais pa­

trulha de 500 policiai� estão ra construção. Os veícu�us da

encarregadas de manter a .or- polícia ·foram recebidos a pedra
dem. O número de mo_rtos nos das pelos negros' e as autori­

distúrbios. é de 41, havend.o - dades tiveram que efetuar vá-

mais de três mil feridos. Tre- !"ios disparos.
.

HOSPITAL SAO LUCAS
CIRURGIA - M_ÉDICINA - MATERNIDADE

Cirurgta Medicinal de Urgi!ncia - Oxt>noterap�a Hos-:'

pitalar e' a. Domicílio- - Ressuscitador - Raios X -

Radioterapia - Raios Ultra-Violeta e Inlra-Ver11}elho
_ Banco

-

de
- Sangue - Ortopedia e Tra1.lmnJologia

com Mesa Ortopédica de Albee-Comper - Secção de

Maternidade com �Mode.rna Sala de Partos e BeTçá-
rio$ - Estufa para Recém,-Nascidos, Débeis e

Prematuros _

O Hospital Está à Pisposição dos Senhores 1\1:édJ_cos
_ Tôdas Dependências - Fala a Língua Ale!Dã.

CURITIBA - JUVEV�··- PARANÁ
_

AVENID1l._ .loXO GUALBERTO� 1946.

TELEFONE: 4-1811 ,(COM RE.DE INTERNA)

APE��S -NCr$'9�99 'MENSAIS-
_",-" -\

-GRÁTIS: ·cupom pj çonco-rrer ao"FUQUE;'13QO GRÁTiS: cupom pI concOrter: ao"FUQUE"1300

RÁDIO· DE MESA' TRANSISTORiZADO - PT 90
4 faix� de _onda o?: _Cai�a em 'i "!buía .

ELETROLA
DE MESA

2 -faixas de ond�
Toca- discos manual

cF 4 rotações

-APENAS

Ncr$14,90 MENSAIS· APENAS

GRÁTIS: 'Cupom p/ concorrer aonFUQUE"1300
um jôg� _de pilhas

'vá, 0- quànto antes·' aproveitar· mais
esta- super .ofert� das '-lojas famosas de ..

_'_- -_­

além' da alta qua1idade SEMP voce ainda
'PODE GANHAR o FAMOSO'�FUQUE/1.300 NOVINHO EM FOLHA

Carta Patenfe .. S1t. AutorTúlç-áo=l;='rocesso-D.R. f. 103453(67 e dia 6/7/67

, -;

/

�ÁOIO DE' MESA TRANSISTORIZADO - PT 76
4 faixas de onda.) Funciona cf 4 pilhas .

comuns 'de fanfem .:."sti._

GRATiS:- cup0:!_l pI con�o'rrer aõ"'FUQÜE"1300,
um Jogo da pilhas

RÁDIO ELETROLA HF - 450
4 faixas de onda. 2 alto fa!an�eet..f
toca discos -automático

GRÁTIS: cupom pI concorrer

TELEVISOR

SEM.P �

ALVORADA
Imagem
cinematográfica
Longo alcanc$ _'

APENAS

Ncr$3 ,9
SEMPRE IGUAIS
GRÁTIS
- coupon pI concorre

ao"FUQUE':'130Q
- uma antena

interna

Chegou a hora de renovar sua Copa ou Sala. de Jantar! Vá buscar o seu conjunto Helen em fórmica· nas loj.às fam

18,95 mensais, e no ato da c()mpra v()cê ganha uma mesa e 4 banquetas para sua cozinha, também em fórm�ca!
sas; vagando apenas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



 Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I Anúncios Cl,assUicados I� �.....

••

n-Iarcos qross'o
EMPREEND_iMENTOS LTDA.

IMÓV.EIS
3150 •

ADMINISTRAÇÃO ,OE BENS

Caixa Postal 77 • Joinville -

E VENDA ,DE
'58 .;, Tel.

bacher
" ,._�i iores lutando pala progres-

'':'va estabilidade d� preços,
3 para manter os def:cits sob
rigoroso contrôle, e reduzin­
do Os gastos de custeio, au­

mentando a eficiência da

máquina administrativa.
Finallzou o ministro o seu

,pronunci.amento, Dom uma

exposição sôbre os princ:­
)ais pontos do programa de
3o'-'êrno do Maxecrra.L Costa

- Já tenho. externado o Estad? i.nterferir no cam-: ..:�,ntes de í.rísar .qu.e o 90- L e Si�va, agradecen�o a re-

disse o Sr. Beltrão - o con- po economlco. Descrevo ape- .verrro espera das· empresas cepçao qUe as classes produ­
ceita de que o empresário nas uma realidade indiscutí-

a privadas Uma luta sem tré-l toras paulistas lhe dispensa-
brasileiro é uma ilha de ini- veI, para dela retirar uma, gua para um crescimento ram.

"

cat.í.va cercada de Govêrpo ,-::;onse-quência inevitável: a 'sem encareclinento, t.r-a.ba= v

por tàdos o.s lados. A ini- produtividade das e rrrpr-êse.s 'lhando no sentido de conter PARTICIPANTES

ci.ativa privada, neste Pais, _dpende� em escala cada vez, 'os componentes de custos, Pa::-ticip-antes da Mesa,

verri sendo, aos poucos, blo- maior,. não apenas de sua ,I que dependem da própr:,a além do prcs!,dente da

queada em seu dinamismo e próp.:-ia eficiência, mas so- errrpr-ês.a, além de' ped:r FIESP-GIESP: o Sena,dor
em sua, produtividade,. pela bretuçio da eficiência dessa maior esperança, corrrpreerr-. José Ermínio de Morais; Sr .

burocracia nacional. Esse' enorme e.mprêsa que se cha- I'são e oooper-aç â.o , o Ministro _Torg;;>.' de SO'l,-;a Rese:.:1d:e:,

.b loquefo decorre, não',' ape- ma Govêrno, e que, certo ou -��n"''''''�01t aos empresários 'Sr,_ Ciro Albucru
é

rque. do

rra.s do desmesurado cresci- errado' está atravessada nos paulistas os compromissos Secretár:o do planejan�ento;
menta mas da reconhecida, caminbos do empresário. E assumidos pelo Govêrno erri 'T'r.a.b a.Ilao ; Sr. Nadir Dias d.e
ainda "que não' generalizada. rrraís ; o desenvolvimento seu programa para o des8rn- F'lgu.el re.d o . presidente emé­

ineficiência da máquina ad- eoorsõrn
í

co e social depende, volvimento. Ent:::-e êsses. rito da FIESP-PIESP; Sr_

ministrativa governamental.

I
em primeiro lugar, da pro- destacou o de r-cd.uz

í

r as des- Orlando Baldi, gerente do

dutividade d.à rna.qutria go- pesàs administrativas, con- Banco do Bras:l; Sr. Lélio

INVERSÃO - vernamental. centrando 'Os recursos no de Toledo .Pfza, pres�dente
-,qu,:� é estratégico ao progres- 'do Banco do 'EstadO' de São

,

- Com o correr do tempo_ POSIÇÃO JUSTA ';;0, p�rticularmente lia in- P'au l o ; Sr_ Paulo Salim l\1:a-
- prosseguiu o titular do I

-

fra":""estrutura econômica, na uf', pre�idente da .Caixa

'Planéjamento __:_: o Govêrno
1

Nã,o pode o Govêrno -, nroducão e corrreroí.a t Izaç â.o , TJ1rn'YlcÔm�ca F'ed.e ral ; , M'ajor'

cresceu de, tamanho, arrrptí ou 1 y:.-nbrou o Sr. Beltrão -'- ?�- ;,de altrrrerrt.os ,
na educação, F'leury, r-ep r-s.serrtarrte do

seus contrôles e expandiu-se brar ef!.ciência e produtlV1- � saúd.� e Ira.bi.ta ç
ã.o . Compro- 'Comandante da !V Zona M­

ext.raor-d írrà.r-tarrrerrte . De re->
'

dade ao errrpres.ãr+o naci�- i meteu-se, a.irrd.a. o Govêrno a rea; S::-. Daniel Machado

guIador da vida ecoriõrritca ie m.a.l , serrr que antes, ou pelo i red.uz.tr- a sua dirnensão físi- de Campos, presidente da

soc�al, passou a promotor do I, menos s írrrujtê.riearnerrte, re- I ca. rricf.u.sí ve. fortalecendo a Asrocf.aç ão Comercial; Sr.

desenvolvimento. De "investi-' clame de si própria easa emprêsa privada, conseguin- Sálvi6 de A'me�da Prado,
dor e operador de serviços l mesma eficiência e produti- ,do a pontuaEdade nos seus nresidf",:to. da Soc!edade Ru­

de ínfra.:..estrutura, passou a I v
í dad.e As trrúrriera.s

: mani- .r-q�amentos. não'. aumentan- ral Bràsileira; -€ o Deputado
fabricante de matérias-pri- i festações de apoio� que te- do o número de seus se,::-vi- Evaldo de Almeida p.�nto.

mas essenciais e bens inter- mos recebido, são o teste-

mediários. ,
I munho de que a convocação

De ini1:;>idor ou inc�ntivadoI foi lançada em solo fértil. �""'I"ir'IP*"""""""''''''''''''''''''''''''''''''''''''''r''I!M!!MIM'''''_�

de investimentos, passou à Hoje, aqui me dirijo aos hó- E:
cond.ição de 'um dos "'maiores

I me;ns da indústria. do comér- ,
,c'ompradores,

contratadoreS'l
c�o e da agricultura do mais

=> f"T'.,.,r.-:cp.rio .... p� de bens e poq.e-roso Estado da Federa-

serviços do País, com in- ção, com a certeza de que as SALVE UMA VIDA DOANDO SEU SAN-
. fluên.!a decisiva na oferta e clas�es pr'Odutoras de São GUE! Comp�reça ao Banco de Sal).gue. Não im-
na p:-ocura. '

1 PcH11ri não faltarão ao apêlo pbrta 'o tIpo. tudo serve desde que tenha boa

I
lVIais 'adiante, destacou: do -'Go:v�rno 'para a acel�r�- saúde' e mais de 5S quilbs� lVlelhores esclareci-
- Não estou aqui para 1 çáo do 'desenvolvimento eco-

.

ét:t:'i:i-mar' qUe isso é bom ou

!!,nôrn.:co.
Quando convocamos mento's pelo Fone 2158 ou com Dna: Terezinha,

II
11TIUU.

Não desejo entrar -na a l,nic:ativa privada- para '0 i no prédio nôvo ·do Hospital São José.

'E,asc . ..nante cont�ovérsia' abs- ,tr�balhÜ' a ser feito,
>
quere- , O Banco de SaJ:?gue agradece. ,(' ,

III'-r8ta n118 conslste em espe- ntoS ,no' mes,Ino passo,. rea-

cuIar sÓ sôbre até o�e deve 'fi�ar a resp��abtl���e·'�'�����������������������.J����.����

SAO PAULO (V. A.) - O '1\'Iinistro Hélio Beltrão,
do r'lanejamento, dirigindo-se às classes produtoras de

São Paulo, durante. conferência que pronunciou na se­

de da FIESP-'CIESP, enfatizou o esfôrço que o Govêr­

no do Marechal Costa e SÚva vem desenvolvendo no

sentido de desburocratizar a máquina goV'ernarrrental,
'facilitando, assim, aos earrpresários' o atendi:Inento aos

apêlqs qu'e a própria ad�inistraÇão veD1 -fazendO, para

conseguir a retom'ada do desenvolvimento_

I que cabe ao Estado na cria­

'ção das condições lndispen­
.saveis à deflagrfção dêsse
.)rocesso. O prog'rama ela-
borado pelo Govêrno visa,
exatamente, a abreviar o es­

tabelecimento dessas condi­

ções, naquilo que depende da

ad.n1inistração.
'

E SE,RVICO� ..:]
San ta Catarina J

VENDEM-SE l\lóVEIS

Vendenl.,.se por motivo' de viagem 1 sala de Jan!:,ar, 1

Sa 1 a: de Vrs
í

ta e 1 dor-rn
í t.ór ío c.orrrp Ie.t.o .

.

Ver e tratar na rua Dr. �1oão Colin, 1340.

"ESTÁ NA lIORA'�
"

ê de você a.pr-errder- INGLÊS e ALEMÃO
. E '

O Instituto Joinvillense de Idiomas

fl�
YAZIGI, está abrindo novas turmas, ern

,I sua nova sede no
/ Colégio Santos Anjos.

I MAT�ÍCULAS das 16 às 19�OO horas" no'

I' mesmo Ioca l.
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�
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Artigos Para Cavalheiros

CAMISAS E PIJAMAS DE

CONFECÇÂO -I?RóPR�A
uuu-; Seu Cré0ito

RUA DO PRÍNCIPE; .. 109

O,.. Maflfr\dO H. M Kress

COMPROMISSOS

CREnENCIADO PELO leN.P.S. J
Rua 9 de Março, 337 - 20 andar - Sala 3t:8 -

.

Fone 3940 - Edifício Rrad ê
n.as - Praça � da

Bandeira - JOINVILLE'

(Man spricfrt Detrtsch )

JU'IZO DE DIREITO DA la. VARA
DA COMARCA DE JOINVILLE

Ediralde Praça com o pr-azo de dez

(1�) dias

'I
!<'az saber aos que o presen-

,� f te Edital de Praça com o pra-
,

� zo de dez (10) dias, virem ou

II
dêle conhecimento tiverem ex­

pedido nos Autos da Ação E-

Pr€:cisa-se de' uma empregada doméstica. \ X:3cutiva Campial, proI?osta

,Pede-�e referênciab. Tratar na rua Pláci- por RUDOLPHO ALJEXAN-

<', gii�A��LCE�v�R����� �g=
�o Olímpio, 501. � rOBRAS LTDA., que se pro-

,,�""""�""__"__"__��" �""__��������_��_'��'�' cessa perante ês�e juizo e ��l-

j", '.

(
tório Privativo do Cível e Co-

'l'UI.t.:1I1I.lIIlUllltllllllmlmC:Ullmnlln[]lnH�IJ�lllr:l!l.mllmm::mmmliut]Hm� =.�,_ nlérCIo, que tendo em vist3. ao

__
que mais dos autu,s con.sta, por

,

,

' T E- R R E NOS º ����,���� �ra;:�ig� :�s 7h�.S��
'_ Vendem·-se 2 terrenos, sendo um na Rua XV de No- ª pública dos bens abaixo des-

I
vembro após a Cia. ·Antartica e outro l'la Estrad,3. do Bra- � critos, com suas, r2spectív''''S a­

.,

ço esquina com rua Fezende == v:oüiações,. pertencentes a Exe-

_

'
- Inf,ormações com Sr. Mauriciu na Casa do Pintor -, \;2 �Yi��d�r���oseJ'!ov�e���o,� aair�=

'

S . Fone: 2907. .

>"

, , .... ,a matação, a quem mais der e

;�"�1Iltt'"II_lII']lIíHI,�III,Ii[lIl1lmmlt[l'..mlJlm[lJlUUmmClnumum�:nUfllt!lU'� maior lanr:o oferecer, acima
" das respec-..,ivas avaliações, pe­

lo por te�r.a
.

dos --auditqrios, 'ou

quem suas V3zes fizer, no dia
18 de agôsto p. vindouro à,�,
J 0,000 boi-as, no local eUl qU2'
se r3aÜzam. as vendas eIU'- h.�·s­
·ta pÚbÜC.3. determinadas por
êste Juízo, no ,Edificiu do Fo­

rum, sito à Rl... a Prlrlcesa Isa
bel esquina com' a rua Don�
Francisca. 1 - 25 Cànos de.:.
os qLlais foram avaliados em:'

NCr$ 171,50. 2 - 1 Eixo ca�-
dan-, 't -o ,qual .foi -avaJia:-d.O e.:.a

��Cr$ 89,37. 3 . .,.. 11 caixas de tin ,
tas, avaliadas em: NCr� 89,54.
4 - 11 Automáticos d� partida

:��'�;' ��'5�a��i=:���
'. Consertos' de Televisor·e-s po, avaliadas em: Nén' 8,78,

J � 12 Bendix, avaliadus em:

...�Cr$ 182,52, 7 - 4 eOlalnen�
�os, avaliados em: N,Cr$, 1.8,00.
g -�, 3 _

Caixas de óleo, para
freio, avalüidàs em NCr$ 9;72'.
9 - 6 Caixas de óleo para 'fre­

io, avaJhulas em: NCr$ 4,86.
li) ..:._ 8 jogos de Buzina; aval1a­
dos' em: NCr$ 146,00 11 -. 8

jogos de pIstão de motor, ava­

.lao.os em: 631,36. 12 - 24 jo­
?;OS de Brunzinas, avaliadas eu1.

NCr$ 535,2J. 13 - 30 Caixas
de aneis, avaliadas em: NCr$
'756,00. 14 - 1 carburador corn

ple"o ,avaliado ern: I'\.TCr$ .. -

].41,00. 15 - 1 Caixa de troca
ncompleta, avaliada em: NCr$

152.00. 16 - 1 Virabrequin, a­

valiado em: NG:r.$ 228,00. 17 -

2. partes de paralamas diantei­
ros ,avaliados eu"].: NCrS 78,54.
18 - 2 'parabrisas brancos, a­

valiados )em: NCr$ 210,00. '19 I

Da Fábrica ao
�

- 2 parabrisas verdes rayban,
Consumidor _

I
av.�liados em: NCr$ 320,00. 20

.

'-i;:)�,2 Radiadores de Sinca, ava-

i,. 3 Postos de -

�i$��àg��t:�n�e �?:�, !���i!·da�l em

; ·Ve�das :�'l'Cr$ 162,00_ 22 - 2 feixes de

f "\<; :ndla, a·valiadus e�: NCr:$ :,--

;
, �racajú, ?Q7 �

� 88 00. 23 - 1 Coroa e Plnhao,
� Jerônimo Coelno, 2!<J, l' av'aliados enr: NCr$ 118,13'. 24 1

�' Av. Getúlio Vargas, 328
. 't - 34 rolamentos, avaliados en.1. I

_� NCr$ 153,00. 2:}'-"-.?1?Ont�s d�,'
eixo, avaliados�?érn:' NÇr$:; 81.0-0

1� 23 - 11 ernbúchamentos C0m-
,

LADRILHOS?

'�-1
pletos, avaliados elll: NC:-$ .-

LADRILHOS, PI CALÇA: �����dO�7 em:

3N��O!:���oeo�or��
DAS. PIAS DE MOSAI-

� ,.8 Cruzetas, avaliadas en1:
CO?

d p. NCr$ 103,68. 29 - 1 Radiado)!'
Fábrica e Ias Studebacker ,av,aliado em NCr'"

Marterite . ;��i��'o;Oem; Uc!:�1���rt03si a-,
Rua GuaraJnirbn� 115 1 Transmissão, avaliado em:

________________ ,"

...!..�Cr$ 35,00. 32 - 1 Relê, ava-

liado em: NCrS 3,29. 33 - 4
Discos àe Embreagem, avalia­
dos em: NCr$ 78,72. 34- -- 10
Embreagem de COIllB.ndo de

�·t1Vo�la35 a�alia�o�ô��: j?i���'
.

avaiÍada em: NCr$ _118,13. 36
- 1 Bomba de água':, avaliad3.
eITI 20,9'0. 3'7" -==-- 1 Ponta de �i­
xo� 'avaliada 'e-m: NCr$ 27,00.
38 - 12 Bielas, avaliada,.'S em:

NCr$ 501,96; 39 - 1 Dis::ribui­
dor completo, avaliadu ern:

NCr$ 100,04. 40 - 3' Cruzetas
vara Escanea, avália.das - el.u:

r-TCr$ 60,84. 41 - 13 -Elementar_;
de filtro de oleo., avaliados em-:
NCr$ 30 42. 42 - 10 Rolamen­
tos diversos, avaliados ern:

NCr$ 45,00. 43 - 1 .Eixo se­

cundário entalhado, ava.liado,

�'E X p'--ar-"--·-eM•"S-iifliãS--·MNO••
.Tá ••

-

•••••
-

...-.

"1 �Rfi�:4;g�&�::;'v!\a�la:���
,

.

-
-

ª' ra caixa de troca Inr. 66.766, -

, avaltadas em: NCr$' 78,24. 46 -

M/
, l

d' b
1 Grç:tde de Simca. avalida em:

,

, as ,8 a r a n" u
>

e 11. se 3 NCr$ 10227. TOTAL: (SE'TE

�
.MIL QUATROCENTOS E CTN

I Linha de JOINVILLE a MASSARANDUBA : �g�N:rJ�v�sS�T�rr��KETÊ
I Partida de Joinville às 9,15 - 14 e

- 15 horas; � TRES CENTAVo.S) - NCro':; .

f Bl
Ir!/' 7.457,83. E para que chegue

I
de Massaranduba para umenau. com par- = BU conh�cimento do'� interp,c:;c::a-

, tida às 6,30 - 10,30 e 16,30 horas. -: dos e ninguem pos�a alegar

Agência: RUA 9 DE MARÇO) 372 I 3 if������i�dTt:rd��e e����irafi:
" ( o ,lado do Café Expresso) I, a xado na sede dêste Juízo, no

,..� •••••••••••••• M •••••••••••• JLL.LJL.1L�JLLJlP!B!lI!.jI.��ugar de costume, e por c()pia
--------------�--------------------------------�.----------�----------�--------

,'��,
. ��.iUt�'.ta'.tlit.'q'.I.'.'.l.'••�.,.t.G.�,.���������

FAÇA COMO "JAMES BOND"! 'Em Seu, Barco, Instale"um Motor de Pôpa EVINRUDE. Consulte Uma Das Lojas Famosas. Escolha o 'Mo-t..".tor de Sua Preferência e Apro,veite' um Dos �uitos Planos de Pagamento, Oferecidos Pelas LOJAS FAMOSAS! '

01', V\(oJfgang O. P Kress

o DO'J.,tOT F:::-ancL.sco José Ro-

drigúes' '<te Oliveira, Juiz d.e
.Dü·eito da Pr:im,eira va-ra da

" C.omarca de .Jo:nville, Estado

d,e' S2nta Càtarln2" na ;forma
da lei, etc.

'
-

�---------�------,...._-,-.--�"

·EMPREGADA

ErdP'óRIÓ
ED1. �_t�mo ponto comercial 'nesta cidad.e.· - Ne'-

.
gõcio Urgente. - Pre'ço de Ocasião. �nfQrmaç,ões

-- • --:neste jornal; .' '- ..

"'Oficina autorizada peia. Gen�ral Electric-;,
:

. 'Philips, s.emp) Jo.hnson e ,ABC
-

�,
..

rriledi�ta reposição, de peças originais
'Atendiment� normal dentro '�e. 4� ,ljoras
ELETRONICA-ORLÁNDO HANG
RUA MAJOR NAVARRO LINS, 506

(antig& Paraná, esq. Rio G. do Sul)

Ferro �Elétrico
NCR$ 5,80

e

, Calças
K O,N V. I

Camisas

Loja OSCAR
,A� Getúlio Vargas.

Fone 3378
.

� Vista ou ã' PraZo

NA­
CIONAIS .e de
'S.·,CATARINA

oferece

PAPELARIA PRíNCIPE
Caixa Postal 610

'Rua 15 de Novembro, 538

MA�CENARIA .):Vende.-se uma' marcena­

ria Completa inclusive ra.n-
J!II

cho. Tràtar na rua

Dr-I. João Oolin, 1460 com: Sr -

f�

Par�gu�io.'
. c

LEITOR' Aj�lIGO-,:_-- torne­
se sócio con{rib-uinte da So­

çiedade de Amparo ./aos· Tu­

berculosos PobreS. de' Joi7i-

1?ille.

-J 66A NOTÍCIA",/

f ES"1'A A VENDA EM TODAS AS BANCAS

1:�'__......_�_D E_F_L.,._.O__R_IA..._'_i'!_O__P-:;-O_L 1 S-:-- .- __

�-���-------------------------------�--------------�---

rrubltca.do t.re.s vezes em jornal,
local; devendo a primeira pu­
bl tcac ã.o ser feit.a -com ant-=c�­
dênc{a pelos menos de dez (lO)
dias. e a terceira nu di:;:,. da

'venda, ou se neste dia não for

publicado o· jornal, no da edi­
cão anterior, na fonna da lei.
DADO e passado nesta cidade
de Joinville, E.<:;tado de Sant9.
Catarina aos dezoino dias do
lU';:':': de julho do ano de rnil
novecentos e ses.senta e sete -

,��ir6��) 'E!�V�a)o �':nde?' d�t
1oQTPfp,r. �onferl, e sl1bc:rr.�vi_
(a) Francisco .José ROdrigues
de Oliveira. .Juiz de Direito da
Primeira Vara. Está confo ......ue

o original, afixado na sede dês­
te Juízo,. no lugar de cO,stun1.e
du que dou fé. Data supra. A
Esc"rivã.

M. S. G. PEREIRA

Povo Joinvilense !Ate��ão

de desconto na 'COmIIrB', dli
seu Jlormitório. C' I M O<e:rn Cavluna e-Jacararid_á),

e. mais um .colchão de in_Ias G I, ÁIJ·S

o I de' des&o'nto
compra'-de, 'Qualquer .,dos,�'iilelualiiveis Móvas· c
r

:o.r ...

" � ...
,: � � _

..
-

•
...

de NlOVEIS·
)

St.;�er-Vantagens e ·�u�er,,:,facilici�q.e� par�' J:>o�il?illta:r-Ü1C�/� Super"Oportunidade de dar
(._

ao seu lar� para .sexnpre,,· a'Al�à· �\;J.cdidade d�s i�uperáveiS-
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Joinville, lU de a.g-ôsto de 1967

\

\ OS CAMPEõES
SOCIEDADE ESPOITIVA E RECREATIVA METAL­

DOUAT e SOCIEDADE CRUZEIRO DO SUL, foram os doís
grandes do futebol de Salão de 1967,. conquis�ando os tí.tulus
máximos dia modalidade -nas categonas de tltulares e Juve­
nis, r-esoec.t.í va.rneri te .

A pri:meira, no seu primeiro ano de competição, sendo,
por- corrseguí nte debutante .poré m , com urna formação exce­

lente, contando erri sua equipe com gra.ri d.e.s �alores, gr.arrge ,

ou o tawor ít.ísrn.o do público, desde sua prrmerra partlda no

certame,' na qual venceu o América por 3x2. Dali para fren­
te, os sucessos furam aegu

í

doa, vitória sôbre vitória, até sua

derradeira contra: a Associacão Atlética 'I'upy, a qual, com (o
o result�o verificado, deu-lhe o título que, com ta.rrto de­
nodo e "luta procurou durante todo transcorr€r do c er t.a.rrre,

Os méritos do Metaldouat são incontestáveis. Foi a rne -

lhor 'equipe ern to d.o campeonato, jogando com ab.suluta r�­
rrula.hdade. Seus únicos tropeços, frente a Tupy no turno l­

�ic..i:.a,l e contra o Cruzeiro no returnu, são contingências na­

:1:J.t.lrais. Dias de infelicidade, e não de inferioridade. Corri dez
clubes lutando pela conquista do título,_ todos jogando com o

máximu empenho e terminar o torneio com apenas .seís pon­
tO..3 perdido.3. é sem sombra de dúvidas .uma grande façanha,

Desfilando os heróis da jornada, queremos externar-Ih�s
os camprimentos pela grande corrqutat.a ,estendendo

. no.;;�o
voto de confianca de que saberao .bern representar Julnvllle
no próximo campeonato estadual, cônqutstando para nossa

cidade; pela vez prirne:ira, o tão almejado título.
.

'

Defenderan1. o Metuldouat, neste campeunato bnlhante
de 1967, sagrando-se -campeões, os seguintes atletac;, diri:ri­
dos corn grande capacidade e conhecimento pelo despJrtl!§­
ta Fansi José Mi<?;uel: Renato, Zulmar. Tite, Peráci_o, Lauri­
nho. "\-Valmor, Sc�rmidt Marcos e Israel.

A' segunda' Sociedade Esportiva- Cruzeiro do Sul, cum un1.a

equipe que impresiona a todos. Juvenis na idade, p�rém', �.­

dultos na categoria, os rapazes do clube estrel_Çldo, vIndo da
conouista. do campeonato, invictamente, C!-e 1966, lanç.aram:-se
�. luta pelo bi-campeonatu, o que consegulram. com raro brI­
Jhantismo. Deve-se salientar o valor da conquIsta, pelo gran­
de valor de seu adversário, mais próximo, o América, ?-a
mesn'la forma como o Cruzeiro, perse�uiu u título de perto,
perdendo-o somente na partida deéisíva. Mesmo ?-ssim ..

re­

conbece:hdo a responsabilidade de que estava.m lnvestldos,
.sabendo aUe jogariam desfalcados de duas de suas 'g'randes
figuras, B'adequinhu e Alceu, os _jovens cr�zeirenses, atirar,-:m
se a luta no cotejo fina1, frente um ArnerIca completo e dlS­

p03to a tudo� se não pela vitória, mas pelo menos o en'1.pate,
Que lhe daria o titulo máximo. E ês:te empate aco:n,teceu. �
-â eufuria foi total. O tablado do Palácio dos EsporLes. fOl
invadido por urna grande massa 'de torcedores, para levar o

seu ,abra-ço aquele punhado de jovens, Que acabava (!� COD_­

quistar -o bi-cam,peonato �a cidad� �e fute1?ul de sal.a 8.

Que esta conquista seja para eles- � estImu]o !llalOr, pa­
ra prosseguir em sua promissora carrelra. Serao eles os fl�­
turos ocupantes de nossas principais equipes, respun.sáVE'l,?,
p.elas, seleções que deverão, s�r for-�aj_as n? futuro. Val_ a�:ll
o nosso abraco fervoroso a esses Joven.s aTletas, que coJ.f'na.J.j­

dados pelo d�esportista I-'aul? Malchitz�i, que foi o rflaestro
de tvda camoanrill do juvenIl do CruzeIro, e os votos de- que
trágan1. para: nossa alegria o títuJo de campeõ�s do Estado,

Poram o.s seguintes os atletas _que àefend:3ram�. ,c 1,­

mis�� estrelada e �se sagraram c::tmpeões, .ou ;melhor diz.en :ia,
bi-c3moeões da cidade. p,...a categoria de juvenis de Futebol
de Salão: Cassou - Wilson - Badequinho - Walfrido ::_

Alceu --

-

PauIu - Líbero - Lou!'iv�:tl - Cardoso � JVIarco
Aurélio - Luiz Carlos - Rubjnho - China - Carlos Al-

be�to - Bebeto RW .

ica
aUa,

Badequinho e �izolatti os grandes ausentes

Olímpico mostrou :rpuita tranqüilidade - Jair­

zinho, o "dono'� do cotejo - Joca, o .'.'artilhei-
1"0" da tarde ,nla.rcando os quatro

Com a espel"ança (te conseguir valer suas últimas

apres.entações� jogando Um futebol_primoroso, o Amé­
rica iniciou a contenda no Estádio da ·'BaixadaH do-­

min'a:pdo as a-ções e· realizando alguns ataques "bem ori'­
entados, os quais prineipiavam em tabela Jorginho-Iri­
neu, que diga-se a bem. da verdad-e, dentro de mais ·al-'

'gum tempo serã,o talve·z a melhor dupla de' area de

S�nta Catarina.
Ma.s aos poucos via-se a falta que o �méric-a sentia

da presença de Badequinho e muito também de Pizo­
Iatti pela' linh� avançada� os· CODstante,s deslocamentos,

_

excessivos por sinal, preocupavam os atletas que não

exeirciani' uma a:Ção nlais precisa na objetividade da

conquista de tentos.

PRIMEIROS MOVIMENTOS fereciam para a m.al�cação de

1
tentos, por estar sempre, - fora

Assin'l é que já na primeira de posição daquela natural.
etapa o �An1.érica perdia segui- Adelnar, se em �l{p�n� �c:­
daluente as chances que se 0- n1.entos jogou n1.al, fOI ln,fellz

OF'ÍCIOi .RECEBIDO'
DA S.E.R. UNIAO' PALMEIRAS

Vencendo no sábado à noite a Sociedade Esportiva Cruzeiro do .sul de nossa cidade, por 4-0 x 29, ° -,Clube D�)Ze de Agôsto da capital do esta'do no domingo pela man�ã) passando pela So­
ciedade Esportiva e Recreativa Ipiranga de Blumenau por 47' x 43, sa�rou-se brilhantemente campea� catanne_nse de basquete juvenil 1l1.asculino. No domingo à tarde, valendo o vice­

campeonato, Sociedade Esportiva Cruzeiro do Sul de nossa CIdade e IpIranga de Blumenau defrontaram-se sorrIndo a vitória para os 'bluTIlenaUenses 'por 59 x 31, qye sagraram-se desta

forn'1a, os vice-campeões Çl.o estado em basquete.
_

�,'_:. ,

\

-�����§ij�����iI�ii�i§§§��Bi�ii��iiiiiiliji�i§�g'ª·§·ie���1ij�i!i�ijj-����-'Qf����!?awy��if5j.s�M?-.!�i(,,!!;.. , '·,Udl!.id. lIõ ... �_u __ �

Na etapâ final, as coisa s {:;ouco
ou nada rnuda.ra m.. A entrada
de I-Iorst não chegou a sanar n

a barva transversal do ar co ef!��i:���alÚ�� �e��;f;�cg: ��
al���_er�o�inutàs ,o ..... _,.. �

na sul da cidade pvocurou , rnes

presen te ao estádio
- ct--:-Ien.::->e mo a.sstrn , alcancar ° d.e.serrr­

sensação de um gol, S�:;;lUaca� _

pate de qualquer
-

maneira.
_

bO�J não surgindo. Norbenó Aos 5 rnirruto.s, Norberto I--!op�
Hoppe serviu a Ivan, ern ex- pe, crn jogada indivjdun.l eOTI-
celente.s condições, m3,s f.ste ('lUlU à direita da TI'let:1.. de

1perdeu o pique da bola e u de,� O.siris.
fenslva a1vi�verde soube afa,s- Aos 7 lninutos, Jairo e,-;pa,l-
tar o perigo. mau a escanteio. U1TI be10 tiro
Aos 15 IT1.l.nutos ,o Caxias m.ar- desferido pelo ponteiro Zinho.
cou' seu p'·iITl.€ir-o tento, Zezi- Aos 10 n1.inutos, novan""lente
nho cobrou um escanteio. p�_ .Tairo .segurou com firmeza ur.a
la esquerda e Norberto Hoppe chute de Ni1p.
de cabeça, aninhou a. pelota Aos 20 n1.inutos� Ivan perdeu
no fund.o das rêdes. tento certo debalxo dos. paus

da meta caxiense.
.Aos 36 nünutos, No:;:berto Hop­
pe foi visivelmente deslocado
na pequena área palm.ê::rense�
eln penalidade luáxima que S.
Sa. deixou de assinalar. Sal­
vou·-se o árbitro cum a -con­

clusão da jugada pois o lance
redundou no ..segundo tento ca­

xiense, consignado por Anto­
ninho, de ca!canhar.

Um minuto após, Jacinto, du
Palmeiras, foi expulso por des­
respeito ao juiz da partida.

No último minuto, o Ca-
xias quase aun'lentou a sua

vantagem, Zezinho fuzilou da
entrada da área, o arqueiro
e�palmot1, mas Ivan C.l::l.egou
tarde pa:::a u rebot.e.

Primeiro 'T'ernpo 'Terminou Empatado - Nor­
berto lVIarcou o Seu - Nilo e Antoninho F'o­
rarn os Derna.is Goleadores - 'Renda Regular

-. Juiz Quase Complica
--) Reportagem de \VILSON KLEIN

P'ositivamente, esta nã�o foi a semana, dos CCperiqui­
tos

" Já no sábado em P'a.ca.errabu, o Corinthians ha­

vi: �batido o �alm�iras p�r dois tentos contra urfI, e�

no dOlningo,. foi a vez do PaJraeiras de Blumo...nau "en­

trar be rrr= com o Cux.ta.s; pelo :tneSUIO zna.rca.dor .

A bem da verdade, o jugo dispuiadO' no Estádio Er­

nesto Schlemm Sobrinho foi f�ac(), ,tendo vencido o

menos r�ím. Cu.mpriu o Caxias um.a crxibição relati­

vamente .R1.edíocre, serrrcfb.arrt.e àquela que f'ê z contra. o

Lrrt.or rraclc-n.a.I, de Lajes: O lTIeio-campõ alvi-nelgro
jamais chegou a, funcionar e sobr�ca.rregou a defensi­

va, que também não andou bem. Na frente, Norb€\Tio

I-iollpe foi, mais trrna vez, o melhor,
O F&'lmeiras� ta.rri.bê rrr, não disse a que veio. Não

soube tirar partido da,; falhas flue o conjunto ahri-ne-­
gr'o aprC'.3entoll e� em sua equipe, Picolé e Z.inh��orar.a
os que rna is se destacaram.

Ao final, a �,,-itória sorriu aos, caxiens.cs e pode ser

considerada justa, já que os alvi�:Yel·des nada f'Izer-a.rn.

Um rn iriut.o após, Ni:o errr­

pa.to u o jogo, cobranc.o, .seri -

sacíoraa.Irn errt.e. u::tJiiJ'a falta CQ,­
met.í cta por Dinhó em Ivan. A
pelOca, que veio à rn aia= e.It.ura.,
a lcan çou o â.rrguo supenor dr­

r eí to do arco de Jairo, que na­

:ja p oude fazer.
Aos 28 rn.iriu t.o s, PicoJé per­

.Ieu excelente oportunidade
para o d e.serrrpa t.e , chutando à
direita de Jall o, corn o go i e3-

canc a.ra.do .

Aos 25 rn írrut o.s, Zinho fIrrtou
sou rnarca.ctor e passou t.arribérn
por Jairo" mas dernorou-se 1.1.;)"
coric lu.sã.o . Quanào o fêz, Chl-
.rn nn.o iá estava debaixo dos

p�"Us e �c8n3eguiu reba t.er .

Aos 26 minutos, Osiris e.s-

palrnou [1 esca.rrt.eí o uma falta
rnu

í to bern cobrada por No1.�­
oerto Hoppe, da entrada da

á:�!�.� 33 minutos, N-e}sinho,
que por diversas vezes troc ou

o.e po srr ão corn Zezinho, c'hu t.ou

da e.squ arda;' tendo o a.rquen-o

segurado sem dificuldade.
Aos 40 rn írru to.s, Horst en­

trou em substitukão a Albino,
oue não vinha a.tua.n do bem.

,

Aos 41 minutos, Jacinto con­

cluiu u rn passe de Zinho, mas

J-a ir-o enc-aixou corn r írmezo, .

SEGUNDO-PERíODO

PALJ\:fEIRAS - Osíri.s; Pico- 'Lares da diretoria caxiense
Ié , Duia, Krueger e _Edgar; NIlo presta::-am signiticativa Iaorrre ,

e -Vieira: ZiLhu, Ivan, Jaclnto nagem de despedida ao atleta
e Rubinho.

I
l:Jol'berto r-Ioppe, que onceln se-
guiu para a Guanabarn" pai';::t

DESTAQUE jncorporar - se à equicle clJ
AnLes uo ín:c;o do jôgo, men- Bangu A. C.

Nilu aos 16 rntrru-

NA .ForrO, lance do primeiro tento C:lXI-e rrse consignado. por Norberto i-I-.i)ppe, apro­
veitando a cobrança de um es canteio efetuado por Zezinho.

CER'TAME ESTA,DUAL

para. merc<�er um empate.

?RI.l\IEIRO PEI;.íODO

DETALHES' TÉCNICOS

rn
í

nuto,s e
tos) .

F'í ria.l - Caxias 2xl (An�oni­
nho aos 36 nlinutos).

PreliInin.ar - nua houve.
JUiz - José Cc-trlo.s Bezerra

da PCF ,auxll.íUido por An'!.,ôn.i ....}
Bi]veü"a e I'Je�'ino Silveira.

Renda -- NCl $ 816,50.
Anormalidade -- Jacinto do

Palmeiras, foi expulsu aos 3-'
lninutos da fase final.

Equipes -- CAXIAS - Jairo,
Luizlnho, Getúlio, Dinho e

Chiquinho; Albino (Horst) e

Antoninho; Nelsinho, Ivan,
Norber::-o Hoppe e Zezinhó.

Os resultados da rodada:
--) GRUPO uAH

'

S.i.bado

Metropol Z x 1 Barroso

D'on'lingo
Enl. Bluu1E:nau - OlímpicJ 4: x 2 Aln�rica
Em Joaçaba - Con'lercial 2 x 1 Avaí
Ern Videira - Perdigão 2 x 2 Hercílio Luz
ElTI Lajes - Guarani 2 x 1 Próspern

--) GRUPO aB"

Domingo
Em Joinville - Caxias 2 x 1 Palrneiras
En1. ,Florianópolis. - Figueirense 1 x 1 Cruzeiro
Em It3.j aí - MarcEio Dias 1 N- O Comerciário
Em Criciún.1.a - Atlético 1 x 3 Internacional
Em Tuqarão Ferroviário 3 x O Càr16s Renaux

Soh as ordens de Ju.sé Car­
-os, "Beze��ra, O' Paln1.eira.s deu a
'aída e atacou duas vêzes se­

?;uidas .em pontadas que não
hegaram a preocupar o gU�Lr­

da,-rneta..s Jairo,
Aos -:3 minutos, o público vi­

.Irou pela p.t'11ueíra vez. Nelsi­
iho fintol1 se'1. H.....arcaaor. pel'?L
direita e fjn,alizou da entrada
.ta área. No entanto. o chute
oi fràco e Osir:LS conjurou con1.

facilidade.
-_. A·os 8 minutos, em contra-a­

'-aque, Nilo' fuzilo:J. por sôbre

"Ao. REPRES.ENTAç.�O
de. Blu:n:1.�na;_'(:Í,;· qi;Ie: dm:ning�.·Último perdeu p-or dois ten-

. -

-.0 C_axias.

Um.a
a

Jôgo - Caxias F. C. x F\..ll­
m.eiras E. C., pelo' Ca.mpeona­
to Cat.arinense de Futebol -

Grupo "B'''.
, , ,

Local - Estádio Ernesto Sch­
lemm Sobrinho.

-Primeiro telupo - empaTe de
1xl . (Norberto Hoppe aos 1'5

Vitória
r

ar

01
1 �mm��;�[g�s J!�ag�� te��gç::l! !��l�f!O����,s�������;oraosa.��

pur Jorgi'nho, cabeçeado para minutos do períOdo firial per­
fora, quando estava. frente

.

à dia outr� excelente uportuni­
frente com o arco defendido dade de ampliar o marcador:
por Ézio:. Aos ,25 desta etapa o "tan-

Na meia·-�,a.ncha () que" cruzou da esquerda e a
Esportivo' OlÍmpico dOlninava' redonda c::-u-zou· 'toda a exten­
a..rnplamente com Jairzinno e são do gol não aparecendo nin
:J\1.auro, principalmente o pri- guém para marcar.

meiru, qüe é um verdadeiro ar- O Olímpico .passava a atuar
tista dã pelota, e notava-se n'1ais serenan1.ente, e finalmen-
com Badequinho o América te aus 30 minutos OrlandQ la-
teria muito lnais condições de terà1. direito do Olímpico ia até.
igualar a .s.açÕ;es - B.adeco

_ ou lO a.t2...que e lançava para Joca I

alguém com mais condições saltar entre tres .adversários
de jog�ar pelo meio de campo. da aefesa aluericana,' anotando

- Aos 10 minl1-tqs 13aía petdia de cabeça o terceiro tento gre­
ótima chance de abrir o mar- ná.,·
cadur' parg, os' "grenás" e aos ,Três minutos após esta jo-
18 Ademar virava bem e Gran.:... gada, Baía

_ entrava espeta-cu­
jeir? era .que� ..

colocava fo:;-a. I la�rnente, novame�te p.ela_ di-
'Alnda o An1..enca ·atuava bem

�elta,
onde Antonlnho estava

pela linha avançada, Õ deslo- en1. tarde n-egra, e cruzava pa­
camento apenas dentro do ne- !'a Juca marcar o quarto tento
ces$áriQ. - do Grêmio Esportivo Olímpicb

.

Aos 21.,Ad.:;:tel de falta n1.arca falh,a�J..do
j
tõda a: defensiva elo

na o. prnnelro tento. . menca.
'Porém, já aos. 28 minllt9s,

I'
.

Anturi�nho cometia falta ern DETALUES .
;

J\laul'o, 'que b-atida por Jaca, 4x2 seria '0 resultado fina1,
pela direita, anotaria, pnssan- premiando a nuüor tranquili-

��p���� ?arreira, o tento _da I �i�d�i��t ���a����gm��t��t
Ao�s 35 Joca aproveitando um gUlll.se des�speraram princi-

lançal'nento da direita, cabece- pallnente após a entrada de.
ava e'r a redGüda tocaria -no .Jurandir em substituição a
poste, pelo ladu de dentro e Cildo.
Cláudio praticava ,excelente in-. 'Cláudi.o pefo arco, dos qua-
Le:'venção. "

tro tentos, falhou apenas nG-
O empate en1. um tento seria 'terceiro, quando p.oderia ter-s("

o resultado do primeiro perío- antecipado à cabeçada du Jo-
do. ·ca.

ta, pela direita, cobrava benl
com pelato passava pelo lVIe­
ia da barreira que deslucou-se

após a c-orrid-a, de Mauro.
No segundo tempo foram os

demais tentos.
Aos 10 minutos Jorginho. di­

visou uma 'bola mal atrazada
de Roberto para Ézio, correu,
penetrou e conseguiu roubar .a
redonda e fazer o tento malS

bani to da tarde. �

Aos 12, Jaca cobrou falta, -

nela direita de fOrlua espeta­
êular . e marc"ou 2x2, no segun­
du empate.

Aos 30 minutos, Orlando a­

vançou até a linha de ·fundo
do América, totalmente solto
desde a sua defensiva e lançou
para a pequena área, onde no­

'vamente o mesmo Joca saltava
de forma espetacular entre tres
defensures americanos e assi­
nalava a prime.ira vantagem de
Olímpico: 3x2.

Finalmente aos 33 nlinutos.
Baía 'recebiia um lançalnento
pela direita, )�-.ruzav'a e Jo�

Panorama
Varzeano

Jogando �ábado llItin1.o na

localidade de Itinga, tendo.
com:::.; paIGo o . campo do
Contjnental F. C . a Equipe
.do Clube AtJético Joinville
obteve exp:-essivo resultado
'10 derictar a, equipe do Ai­
mbré, pelo placard de 3xl,
0S marcadores para o C. A.
Jo� DvPle foram: Bui. Evald.o
� Cur:'ó. A equipe ven':39dora
forYl'1ou e venceu com: Moi-
sés. D�nho .. Zinho, Nilo. e

Ademir; j\_ndrino e Zezo;
Evaldo. B).�andã.o, Curió e

• Bui (Lico )"

fulr;ninartte penetrava para as­

-sina'lar de :Pé.. esquerdO -o quar­
to tento.; -4'grená' -que daria� ci-
fras d�fir1i�iVas�' �.o. ll}aIJ�a�or
AS EQUIPES
; O Grêlnio Esportivu Olímpi­
co atuou com :Ézio; Gildo (Ju­
r.andir

-

aos 40 da prim-eira eta­
pa), Roberto, Di e Orlando, -

que posterionnente t_rocvu . �e
posicão com .T'urandlr; JalrZI­
nho -e Mauro; Callta, Baía, SD­
ca e Ronald.

O América' foi (derrotado com

��áa��ii X�f.�����; ����J?à
Zinn e Granjeiro; Jorginho, I­
Tineu (Ernani aos 40 do pri­
n1.eiro tempo), Adernar e Alci­

np.

RENDA
Pelas bilheterias do Estádio

da "Baixada" passou a suma

aproximada de um mil e c.em
cruzeiros novos, tendo compa-,
recido UlTI' bom púb1ic.o d0
Joinville.

TAÇA.

PRIl\IEIRA DIVISÃO
Resultados de domingo:

PELA ZONA-NORTE:

TUpy 4 x 1 Estrêla

.ArsenaJ 1 x 2 Aventureiro

Aviação
_

2 x 2, G;rêrnio
PELA ZONA�SUL

Avaí O x O Fluminense

Tig're 3 x 4 São Lourenço
6 j6go Avaí e Flurninense foi encerr.ado aos 20 nli­

nutos da prim eira ,etapa, após uma _confusão' surgida
entre urn a tieta do Avaí e o árbitro, (}lue foi agredido.

A surprÊ."3a da rodada foi a vitória que' à
_ São Lou­

renço conseguiu no Bupeva fren�e ao Tigre,' por qua­
tro t'en tós a três. -

Fluminense pela zona sul e .somente a. Tupy agora

pela zo�a-norte, são as líderes do ce�tame da Primeira

Divisão Extra de Profissionais da Liga: JoinvHense. de

Fu�ebol que vai prosseguir no próximo, dOluirigo, cJm

a última rodada do turno:
ZONA-NORTE

�

Grêmio 25 lC A. A. Tupy
EstrêIa x Arsenal

Aventureiro x Aviação
ZONA-SUL

7 de .8.etembro x São' Lourenço
Fluminense x Tigre

No f::ábado o Bot'afogo V3l1.- 1 Iam cs 2x1 P?ra o Bangu,
ceu ao Flamengo 1 por urn aue" as-sim fiGa na liderança�
tento a zero._

t I do certame, à frente do
Nc donling8, jogando -

no ! Vascc.
Maracanã ,cs dois líderes,
Bangu e Vasco da Gama pro­
porcienaram ·um_ bom espe­
tácu1ó que rendeu NCr$ '"

, '73.827,90.
.

Nei anotou para _ o Vasco
'enquanto 'Jaime e Dê marca-

Esta semana, pela Taca
Guanabara jogarão., Flarnen­

'gO x Fluminense,- Botafogo e.,
VaEco da Gama .. e

- Bangu,
CO� Norberto, versus Amé-

r _

CA1\'IPEONATO BANGARIO ,EM N(:JlVlE��8
.

�

,Ápós a r€alização da lIa. rodada'· do ,t:qrno do II'

GamI=?eonato Ban�rio de FutebOl de 'Salão na terra' dos

tPríncipes, o resumo geral se apresenta da-�seguinte ma­

neira:

CLASSIFICAÇÃO ATUAL: paulo), Sérgio - (London-),
Ulisses (Nossobanco), Pláci­
do (Agrime.r) 2 ·_tentos; 13°
- A,mauri, Roqúe' (Sulban­
cc), Mauro, Heitor, .(Lon­
(:lon), 'Samuel (Hércule�),
Déio. ]\/[auro- (Satélite), José

I (LaLvoura), Bia (Banci,al)!
Júlío, ,Adjanir, WaIdemiro
(Nossobanco), Luetke (Agri-
i1'1er)

.

1 tento.
.

ÁRBITRAGEM
Roldão'

�

Bm<ja pecou apenas
na marcação de uma falt� con­
tra o América, quando' o' jôgo

jestava ernpatado em àois ten­
tos. A lnarçação desta lfaIü:'t
redund.ou em tentu para o 0-
límpicu ,naquela bola laneada
por Baía. I,Donato Silva e Oscar Jorge )

f,oram seus bons auxiliares. IO FATO
Após a marcaçãQ do segunde)

tento' do Olím.pico ,em tabela

Ide Jorginhu e -Ademar, êste
fúlminou da entrada da área
e a pelota chocou-se com o pos
te superior, e:ql lance de sério
-perigo para o Olímpico e que
poderia' alterar totalmente o

resulta·du da peleja.

1<:> Hércules
-

e

2° Inca

li:
3° Lavoura

�: ��r:���aUlo
16b London

7� Sulbanco
8° Agrimer

'banco

Satélite 3 pp .

4·pp.
5 pp.
7 pp.
9 pp.

10 pp.
13 pp.

Lav.oura
x 'Bancial

e Nosso-
-14 pp.

I
PRINCIPAIS
.ARTILHEIROS:-

ME�HOR ATAQUE: \

1<:> - Satélite 44 tentos-
2° - Inca, Hércules 34 ·te-I1.tos.1° - Célio (Satélite) 29 ten-

, '.tos; -2<:> - Geraldo (Inca) 22

I'tentos; 3° ___:_ Murara (Hércu­
les) 18 tentos; 4°, - Juarez
(P,g-dmsr) e Nelson (Lavou­

f ra) 10 tentos; 5<:> - Francis­
f co (Bancial) 1 J.aime (Mer­
! capaulo) César (London) � 9

tentos; 6<:>
,

Genebaldo
(]\'lercapaulo) .. Dirceu (Nos-·
sobanco) 8 tentos; 7Q
Souza

, (Bancial)�, Marcos
(-Lavoura�, Oswaldo (Sul-
banco) 7 tentos; 89 - Dou­
glas (Inco), Nilton . (H:ér�u­
les), Israel (Mercapaulo),
\Valdir (Sulbanco) 6 tentos;

.99 - João (Bancial), Ronal­
do (Sulbanco), Adael (Hér­
cules) 5 tentos; 109 - Ro­
selnar, Silvino (Ip.co) � Belli,
César (Lavoura) Ademar
(Hércules), Elídio (London) ..

Niralci (Satélite), Evaristo�
En1.anuel (l\1:ercapaulo), Ade­
mar, Adinho (Agrlmer) 3
tentes; 12<:> Fábio.. Oswaldo
(Satélite), Dulcídio (Merca-

MELHOR DEFESA:

_1 ° _' S�téIite
29 - Lavoura

13 tentos
16 tenfos

DEFESAS M4.IS VAZADA?:

1 °
- Sulb:nco e Agrimer 44

t.entos

ARQUEIROS MENOS
VAZADOS: .

1 °
- êacarias' (Satélite)

tentos
2° - Corrêa (Inca) 14 tentos

GOLEIRO MAIS- VAZADO.:

19 - Djalma (Sulbanco)' 44
tentos

PRÓXIMA RODADA:

London .X

1V[srcapaulo
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C�n'lissão
.

de 'T'ur ismo se reune tôdas as segun- I reg�dos dos estudos sôb��e. '? de uma cidade j a reputada
... J.! Q "'

1/7 30'} Bl
. . T'trr-ís.rno ern Blumenau j a nacionalmente pelo seu pro-

aaS-J.:elras as ,c
J loras -- umenau vaI ter ,procE.:deram a entrega ao :.-ces50 e que poderá 'se tor-

seu restaurante típico no Mor-r-o' do Aipim __ Miristro ?<?s Transportes, rrar mais conhecida por sua

Gá t t
-

d
..... . ,

t dá
.

t t
Coronel Mano Andreazza. de beleza.

x rçone ej.s raJa as a cara" er, car apIO' eu 0\€ ,lnemcrial ern que muito Setôres os 'mais diversos

ba.ridinha "a.Iern
ã

serão ás atracões ----' Mário acertadamente so1icitam a �erão atacados nas próxim�s
A, dr-ea.zzs

. .

�

-- s e s s ão de duas modernas horas ou sernanas,
.

segundo
rill" r'eazza recebeu pedIdo de doaçao de dua.s :lanchas à Municipalidade, I corrs.egu.írrro s depreender da

rnoder-n.as- lanchas para nasseios pelo rio Lt.a.jaí- que as utilizaria a t.ra'vé s de açãD. d�s respons�veis pela
;\ _...... o .". :8rrendame'Dto ou rra.o, para C'o rn í.s sá.o de Tunsmo. Süp-

-_�ÇU -- Promoçao para os n1.,alS belos j a.rdins "Ofe-I:__SCçT é\Os turistas belos! -ComisE?õ€s como de Im-

será breveluente lançada pa.r-a que tenham UPÜl �:r:a��c:os pelo Rio Itajaí-Aç';Í. � p:çEnsa, hctelaria, ajardina-

·d d
'

1 l'
q

"
'"

d
Entendendo que uma. Cl- m.ento, Restaurante, etc."

Cl a e . "c e : p áat.í ca e est.ética \ corrrerrt.ac a 'dade Ií rrrjaa e bela atrai rrruí- 8-ErãIc criadas a fim de que

____ nacionalmente ,to mais aQS visitantes e os d2:�cc..:1.tralizando 9S es�udos
-irrrp.ree s iorra rrie.lhor , é p2n-" e t.raba.l bos , possam SUTIul­
sarrir.nt.o de tal Comissão t.âraearnr.rrt.e ser atacados to­
oferecer mais tarde aos blu- dos os' valôres que positiva­
rrrenaue.nae-, sementes de flô- Inente .r e.su ltcrn em favor do
ires div'ersas, tôdas d.e . colo- TurisrDo em Blumenau.
rido

_ vivo,' a fim .d.e que a Nós temos convicção de
r.Ldade volte à ser a-quele que, de tais estudos, da von-

belo e permanente jardiTn t.a de' de alguns, naseerá em

que era há anos passados. Blum€nau uma autêntica in-

.,Até mesmo julgam alguns de dústria do Turismo., fato por
'seus rnernbr-o s criar um con- pós de há muito advogado.
curso .para Os mais belos Estamos prontos à apoiar as

jardins particulares, est.imu- +u st.a.s prcmoções de tal
La'n.do através de prêmios e Comissão, incentivando seu

,n 'plo:r'hu'S à que' -todos' 'co-la-- trabalho -de mérito e criti-
borem com tão útil e bri- cando ou suger-Irrdo, cons­

lba.rrt e- iniciatIva ote seu me- trutivamente, quando tal fôr

I:t,É)l�ar ;a"_l,�cstétiea e pláStica ocaso.
1 f1 COlVlISSAD .

I Esta Comissão Esp�ciaL
constituída . por pessoas,

f: atuantes pa, vida .Ioeat, já :,': reunida algumas� v êz-e s ''- verri

j prepara,ndo um sem rrürnero i .'" >

i de sugest.ões, e est.uctos. qüp
""- -', .. : 7;.

: m.ais çÇ3do ou mais tarde' �e7 t

: Tão aprovados e postos em
: prática.- a fi�m 4e, QÜ8 tenha- P�-r.óq!-lla s. < 'Paulo .' Ap'óstolo
mos em Blulnenau as condi-
ções nCr"cssárias à impla�fa- 'I-Iorá.rio das, Santas l\1:issas
ção ç1Q Turismo. os dgUJ.iI)gos às 6, 7, 8, 9, 10

Seus integrantes, senhores e 19 flora�.
'

Herb�xt. JVI;uller Hering, ' An. ... l _,l}..ps di�s ute�s. às 6,?O,. 7 ,e 19

tônio ·Nunes, Heinz Hart- I" horas: ;... .

.

mann, ,José Ferr.eira da Sil- "� ,

.

va, Rupen9 ,.Heusi.. Reine I E�pediente Paroquial:,
"A FAlvlÍLIA LERO-LER-O��' Hcrwig, - .,.Guenther Steim- I Casam.entos: dias utcis ,das

.
.

bah e, A1l.gustinho Schr;::tmm, I �,30 as 11 hóras - das 13 às

I Aqüela família era mesmo reunidos ,sob a Presidência 15 huras.
.

_) JéC0- assir:-a1ou o? ,quatro tentos -gtcnás, J:D�rcando'

I
de "amargar". O filho que- de Herbert iVI. Hering e Se- J : Batiza-uos: dias utcis: das

Adael e Jorginl�o os teJ;1.tos americânos. Aliás, as his-- ria ser cantor,. .a fUha dese; cretaria,:rle .Antônio Nunes \ 9 às 10,30 horas - e das 15

java tornar-s? "estrelaH de semanalu'lente às 17,30 horas' às 1-6,30 horas - aos, domin-

tóri_as dos goals são bem interessantes. - O Améri�a c:nema. Enfim, todos ti- de segunda-feiras oportuni-; gos� só às .1L 11or31s.
saiu na frente. com UHl tento de A:dael. J-:louve .uma

I
nham a? ._suas_ mani?s. L!:na _

zam _uma sér!e de úteis dis- t ,AO� d�nllng_es e favor fazer

falta no gran.de círC1,..l]Q do gramado, 'aproximadamente. ZilE?gre dlversao. prodUZIda' cussoes em torno do 'proble- !o F-eglStlO uma hOTa a.ntes.

a 50. metros do arco de Ézio'. Adael encarrerrado d,'a i pe!o. �ine�,a brasil�ir?" -em, n:ta turismo. Debater�, con_?- ! r; s
.'

<

� .c�..
�.

�
�'

,...
'.

b

�

r ��lblÇ8:0 Somente HOJe. clentemente� sugestoes - �s i ,��l!\\'QS n:.l- ComUI'udade Evan-

CObI ança, o .tez COl'l1 vl01enCla e, pOl Ult;rlvel que pos;.;:,a r
--

-

,

'

'mais variadas- e destinadas à : gchca d� ru�menau (Centro)

parecer, o bahio, � frente dQ arqueiro ,tocou numa S2.- A I'_4RTIR DE SEXTA-F_EI- Ucados ao �turismo. _ j .• �
E?-<?s d,-!�.��l�os �� 8, � 9 ho:.a�,

liência do gramado., e- ganhou.o fundo das rêtles. RA - FEIRA'DE ILUSOES Cheganl � conclusoes, que !c ...n Alernuo e Po_tugu�s ..
. "

COin Ann lvIargret
.'

at�nder os diversos setores � _. . :�.
-

{_
�

.. até ° momento pOdemps I
'. �greJa Socl.e�a�e C-.i,enCla

-) Por seu turno, o Olünpico n'larcou um gol senS8-,CioH2...1. I A.A/LANHA � QUARTA-
"�o ,�-

ch8mar de realistas, úteis e

I'
Crista

Jó�a cobrou úma fal�a pelo setor di,reito d� ataque, I-F.1i:}RA
- As �20 HORA�,? .' '. apazes de· re�der à curto Sede Pró_pria - Bêco IndaiaI

maIS ou menos no bICO da grande area. Como um 'E CC1TI orgulho qu� o CIll8 prazo em favor de quem ,às Aos domingos - Cultos Di-

bólid.o, O balão' passou :por todo o mundo, e depois de

I
Atl�s trás :,�e volta: u� __

:dOS colc(;ar em prática. � (

I
vinos e Escolas Don�inicais -

seguir uma traJ'etõria esqui��ta morreu no "véu .ria
rrlalores fll.l.neS da C:..fi.:::ma-

T
. _.f��f� �. Cada 2°, 4? e 5° domingo do

.

�

...... .i , 1·,- t�grafja mundial. 'RAJ;3ALHOS _ -......c, :1.'lês era aJ.e:;:D.no; Sala de' lei-

noiva" ... Beleza de goaL 'AFLAUDIDO E PREMIADO' "tura B�blicas -- Rua 'Ange::o
El\t:1 CANNES: ! Numa reafirmação do que Dias 98 ccntrv) - Está ai:)erta

CONSIDER.ADO UM � DOS disssmos acirna, basta que I sódas à r;; sçgundas. quartas e

IVIELHGRES FII...IVlES DE ,
se recorde os estudos que I sextas-fe:ras das 13 às 17 hrs.

'T-QJDOS OS TE'MPOS: f estão sendp dcs-envo1vidos í '.'

!\/íarello Ma�troianni e Da- i 'pela Conüssão Especial de I Igreja. EvangéHca
r�cla Rocca em' � Turismo cOql vistas à urna' de :peus

_) IConveTsanl0S ,no dia de onten1. c-om Ézio, e p�rgunta-� ! breve ./instalação errl Blume':' Sede Própria :ru:l., S. P�_ulo, 89C
_ �'E)IVÓRCIO Â ITALIANA'� ,i nau d� um Restaurante.�tip;i.-.' Horário ·dos Cultos:

mos porQ0-Ü êle tinha "engolido" uma. bola� qll� Ioi' at� - P�Çibido até 18 anos camente alemãe, casa -de -As quintas-feiras e aos do:'-
rada de 50 Inetros. Nem êle sabe como ·foi. Àpenas f past� ql.Je é a grande lacuna mingos, às 19,3Q horas - Aos

viu 'quando o balão tocou à sua frente nun1.a. saliênci.a Na ItáUar para divorciar..., da CIdade no que� tq_nge ao domingos; às 9,30 1- Escola do

do ....terreno e caíu nQ fundo das rêâ.es. Salientou que }3e, o homem ten� de enc-o:p..::: oft�reGi�e�to de algo originaL m·inical - Aos sábados. das

a ., trar soluçõ�s drásticas. A aos tuns.taSj n�. setor <ia ali- 13,30 às 14,30 horas - A Voz
vloú�ncia do chute foi incrível, e que jamais em to.i2. mulher amada .. qu'e o enga- ment\ação .-u

' ,� �<.:-- " a::Iivª,n.gélic.a�,da;·� >Asse�bJé�a ;�,;�e
a sua carreil=a, havip" tomado um, daquela instância. nau, (-tem de ser eliminada. i Segundo conseguimos apu- Deus, erp. purtuguês e s..le.mão,

.

:rVI.arcelo / Mastroianni num rar existem estudos e deba- pela Rádio Clabe e Difusora

_) Eis os resultados'/pelo 'Torneio Joào Alfredo RebelJó: sc;>çr::-bo desempenh? C0r:r:-é- tes à �..,esp�ito _das .possibili� de Blumena.u.

Vasto Verde 2 x. ·Baependi.O _

rr1 '1 d"'" G<""> 3....
dJa e drama, alegrIa e tns-

I
dades ue Lxaçao .de tal .R�s-

_ . _ , . _ _,' .L.l:.. py 1::.: - .a.spar ...{. t2zas. • taurante no Morro do Alplm. Igréja· Adventista do Sétimo

LJIll�O 00 �lmbo 1 -- Floresta de POlnerode 2, x Gua 1 A .PARTIR_ DE SEXTA-FEI-! �Q-cal q\lc .ofe;rece uma vista
I

' Dia.

l"2-ll1 1 - Seleto .2 x AU1azona ,1., R1\: �AT. l?OON� _ "'� ANN ldeql da, ,c_lâ.ad,e, _b�l� princi�; .; l'.
,. �

I MARGRET EM:' FEIRA DE' palme.nte a noite,. corIl suas
I Sede PrOPrla: Rua Alvln Sch-

" i"''' ..... ' -

"

;"" ..
: I ILUS'õES

I
:r:ro.iríade.s:de luzes 'se est'en-_l r�de-r, 125 '..

.

-) O b_cno pela VI,,,o:-,la contra o Amcrlca aevera ser oe
, 'dendo- aos vários

.

bairros. I ' . I-Iorário dos- Cultos:
NCr$ 20;00. Acredn;am os tor,ceq.ores do clube ·'Avi- PARA OS GOSTOS MAIS 'blu�ena1..!.enses. Por�sua.vezJ,·Aos sábados das 9 às 11 ho-

.

Ilhado" da baixada, que. d..,e agora eUl diar.tJ;e, tudo será. VA.RIADOS, AS 1!:lAJS > VA- o Restal1r�n�e seri:;t t:i:R"içô ; �.'a� -:- �scoJa Sabatina
H- D�-

inais fácil, COU1 a equipe rendendo o possível RIADAS DIVERSOES. -I desd� o predlo� onde q$ :valô- t nlln�DS_ as 2.0 hOras -=- CU.L(.,o ue

.
.

O bluluen..auense, afeito a.,? res -.da_r,· ,arquitetura

gerllilâlli-I
prega,ç?e.s d.o_ Eva,ngelho - qu�rl

{ trabalho cotidiano encontra ca, de 100� anos -. est.ariam fi- �as feIras - Cuüo de Oraçao
-) Ronald e l\:1auro, sair<:nYl contundidos do gramàdo na no cinema um dos 'seus DOU:;" xados. As garçonetes vesti-" às 20 horas -:- Aos domingos

tf),rde de don:üngo no estádio da baixada. Ronald �con- -CDS, e ainda econômico
-

dí- das à caráter lembrariam re-
à.s .18,30 horas "A Voz da �r<?­

ti1Dc1i.u-se nUHl lance COlU um jogado.r americ,ano, e11.- vCl�t'mento. giõe� alcxnãs: al�granqo o i
f"ecla", �ela PRC 4 - RadIO

E;: por esta razi},o Cl118 o Ci� Zl!n.bH�nt8 com o multicolo-; �lube de Blumenau.

quctnto (lU� :rA�uro já tinha entrado em Can1j10 sen'1 !) 2 jl),tlas, Jocali:0;;'lcln -n� bzdr- ric;i.o de scu_s traje::>, servindo i as 9,00 horas.

estar Cl'l1" 0H-B; perI=-Ha C0HCÜÇ{:iO ,·E "oic'-n-:- _-,

I' ,rc
_da Vila Nova, vem se cs- ; pra�ns típic()s 3C? som de um

,'" Iarc''"a Presbitcrian d
�erando na sua programa- COD},unto �'dos > velhos tem- .:

I::> J
Blumenau

a� e

1,-)
Por hOje p só, e udi< áb'rá'ç� a. �o�o� vccês. �> ���' po�����,r���niz::��� ; PO� para que tudo isto possa'

I
Sede Própria - Rua Repúbli-

___________........�-----_-........ - ........�_"""""'�_ _..:.-.....:.;;.-.....�- ��I programação que T-Búnã os; ser visto, visitádo e utiliza- ca Argentina, 431.

.

, '
' '. . � iTífT�dientes: qualidade e dí- I do pp+os turi.stas� já disGu- Horário dos Serviços Religio-

i �Hmmm:.mmmm�nmmmm[l�mHmmpi�lfmm.IH::Hfmm�m6Bh�úmm::atF,;� vertlmento. Os se�s. recen-! t�nl os mer:nb�os da. C<?I?j.s- s�s: .

\

! =
. � .

'_ :: tcs, lancamentos teu'! tradu- sao de TurIsmo a vlabl-llda- :

I � EMPR�SAS R�UNIDAS Ltda� �� ����/'t�nsdi�f;;�ii��lO�e O!�� ��€o�� ��i�u�a ��� �r:: ���� if,.!_·..:;..m-'........:.u-:l-.-n-é·l-ú-i-n-u-t-l...;n-i-U-H-n-n
...

'.--t-it-l-n-H-'-U-U-U-:l-.-n-I-II
....

II-I-n-n-:l-I-U-I-n-n-II-I-n-:l�..I-II-II-n-I-Il-II-[-l-U-II-I-"�
I� 'Visando p.r9p.orcion"a� um tr�:ns�cute, li-áPjdO e'segu ... �- se�s frequentadores.

.�
r?,. criando ,f�çilidaq.cs. � -

BLUMENAUENSE!
::.' , §

I §
ro -�nfonna que aceitE!- desp.acrhos para as seguintes 1.0- � �.st.0., por exernplo, _s�r-a. vlS-tüantes, ..

que rc.cuan�nTI. /� �
" cahdal pS' Can1.-po Alegre R Be-nt"'" ria � 1. R' N

.

1:
�:. UHld semana que propol C10- an. e o perIgo. de Ull'la, ·estra'-Õ� ': :::

I
� Rio N��.:-�. M;fr3>,'. Bh7�1.�h�·U,:- I;;d�i�l, f'..::l�j;1.l>�� J.c����7i;�{) � nar- ���s espe�áculos.

_

da com cond�çõcs. . � Assine e anüncie em <I�A :NOTICIA", o matut'ÍrL-o de E
:;: Papanduva, I\.1"ajor Vieira. Três Barras SãD '\;Tateus ..

}3'" ;S {�n,ll ta e ql_ll�ta, os blu- Por out.r::o lado, Os·' encar� ª rtldio� cir�Ulç';�t? no Estàdo. ª
, ê Ca.noinhas, IrineópoUs-Valões,- 'Pôrto :t.JnHio:"

....

da _ �Ó�� _ �t r�enauenses terao a oportu- � �

-§'I ! a �.. ':h·to UnEío7 .J3ituruna, J8,ngada, :a,._ Jo�ql!ím Agua' Doce' �,- �.

.ldadc de revc� um gran�e - -

II !::5 Uru
...
ziGi,. CHinkraft,. U�upema, :rta16polis, ,Para,;:uIQr>Ú. Ho!"!:': ª. Illrpe

�

da
_

Clllcmat?grafla

I
v

T�lefona-s = � ==
,__

� �_ _ Hlund'al Trata d d
� .rv1aiores infonnaçõês poderão ser obtidas com ==

-II 1_= zOPt-€.· � Pa.lm.as. Renascença,. Rl.ncão, Torcido Clevelândia., �_� . � . ..., �

_c. •

_

' -s�.s a nr:p.or.- .t:::.. U rge.l'>.\""--Io
- -

� 1v.r'
- �- r�' t,� rb� oe p. t (::!"

"" �"- ª 'SOUZA FILHO, pelo fone 1436 na parte da tarde. §
;j

I == ano?olls, p:t<: B:_anco, Vl�O ... ;flO, San..ta:ll3" _ Marmeleiro, :. �'":f�T \::_ R'r
1 a

'_ .Le ro "-Jc.;l mi, Políeis _ "

'

-. . . . . . 1015 :: ;:;

.:1 'ã �ranClsco Behrap._l..tebon. pJ-.:;r; _s, C�riti.bano� Santa Q.eçl- ª
.!..J� � 0_",---::10 A �TA�IA�A� Trânsn.o

_ , .. _ 1072 �H\ftmm[lUlmhUH(,:UtaUmau[:uummu'rlH;mHUH(:)HHHHmu::tumnu.mrl"��
:J 1== lla, Ponte Alta do Norte, Ponte Alt� do Sul, Encruz. de :: o�; l\flaI ceIo Mastrolan�� e Bombeiro,> __ . . . . 1698

� t ª Rio do Sul, Lajes, Herva] VeIho, Campo:: Novos-;- Capinzal, == D�n.l.e�a Ro?ca. A cntIca Pl1efeitura. 162fi
I == Sant·a Helena, Jobará, Concórdia C�tanduvas' Ponte Ser- O n:un,?l�l fOI unanlr�e ·em Hosp. st'). A�t�'�i�··

.. 0

12Q8
I 'O rad�, C�l- passo_s I\1:aia, Rio da. Vargem,: Pâl�a�B;&, . Ma,,: � c .aS!::lÍlcar esta tragl-co�é- Hosp. sta Iza_bel ... o • 11Th

�l I::; .romoas. Rancho Grande, lUte Bela' Vista, Santa Rosa, ª 9�,�' com..? �ma verdadelra Eosp. St9, Catarina-, . ..,. 11�::
II ª Joaçaba. Luzern�" �e,�\: TIJias-Papuan. TangaJ:"á'; Pinhei- :: I ;.. ,,:,b:rt-�nma _. E7 realI?�teJ 'l,l\.Iaternidade .-... '�.: .-:�.:� 1086

I '§
ro Preto, Iomere: Fr:.:uburgo, Marcelino ·Ran1.os., Vj�dutosr' ;;'1-)'

fl�m,-, �grada ao pub lCO� Tnfor-maçües ..• : . :'. � .. '. 1480

:lI a �aurarflas.Ereclpm, Fachip.�l_do� Guedeq.'::Z;anxer�� Xa�- ª q�e;se dJ_ver.:t� a valer com a SAMDU _ � 1758

;j ':d xu:n, Cordllheira Alta.. t;hapecó, Abel{>,7c<" Luz PasC!o das =- t;:-ag ...ca hIstOrla de um ho- Luz
. .' �

-={ ;:; Ant.as, Bocaina do Sul? Canoas, Sant&.. Cl�:".:ra- Bom '"'Retiro ª mCJn qUe é enganado _pela
.... : ..... -: � .. - -.. 1327

31 � Al::redo Wagner, Taq-uaras, S�nt-�- Amaro, Palhoça, São g- p.:D?�a.. E Já qU.8 na Itália o

:'jl � lVI).guel, Matos Costa, Calmor�,. Caçador. Rio das Antas. = dlVOl CIO nao eXlste, ° pro­

:J = Videira, 10 de NovembrC' :SlOerata� ..Ja1.-dinõpo}is, -Flor d� ª
- ble�TIa t�m de ser resolvido

� § �erra, JVledianeira. Cascavel, Sarandi, Nova" Pr·at.�.· Jacu- ª multo sln:plesment�: eliIn�­
ai == tl�ga, Vorá, Nova Esp�ranç�, Rio "J;uni> "Rio do l\1:ato, No- ::: �ar � esposa. DIVORCIO A

�I ª va Concórdia, Alto. Verê, Verêzinho, "er�", São Jorge do ª� ITALIANA teT:n condições de

:lI g Oeste, y:ista__ Ale,gre. Se_d� Pjnhal, �anta Lpcia, Campa ª sobra para agradar.
� == Gnon�., Salgado Filho, Itapej�a, -,Bom SUGessô, Chopir:zi- ==

- Para sexta e sábado o Cine

:J1 � nho, São JO�O, La:r-anje�ra. Dionisio Cerqueira, Barracão.

ºj
Atl�s, vai exibi.r �m fi�me

=! :: Santo AntonIO, CapaDeln�, Guaranla-çú. �_ 5lU8. C u� convite a alegna e

I
::::

-

== a dlVersao: FEIRA DE ILU-

outras I ª !.r!f?_lh:0res Informaçõe9. na .Agênchi': Rua 9 de MarçQ, 607 � SOES. com Ann Ivlargret,
_

1
ª _'

�
".

�-'Fon�: fjl14Ó.
.

.

:
, c�1 Fpt Recne, Bobby Darin e

'==
..' = Pamela Tiffin. _

�J!Y�������Y!!y"gM:JY���������������-�-�����. r.Á![nmlmuuumUínmltlumrflllm:limmtUllt:nllimmm::lmmmmuumulii� . Na 'tela larga do cinemas-

(�

'\

Bhunenau finalmt>nie a.eor-dó u para uma das reali­
dades que s c-rrrpre negou adn'li.til: até e:nÚio: � ligada ,à.

:rndústria� ,09 TurislTIO �
O Pxefeit�o :r'dunicipal, Di·. Cai"los Cu:r'!; Zadl'OznY;

rruma íhnnonstração' cvãderi.t.e ele
.

que pl.�etende a.bri:c:.
n.ov,as pc·rSIlc:ctiV;?S 9:€ viua para a cidade, não apenas
s-e pr_€.c<;-upa"ndo com ,aspectos burocráticos de- sua 'ad.:_;;
nl.ini&traçrr,�J' -vern do qetcrminar �. constituição de urna

Co:rnis'sf"'J Espc'cial que, em bases a.It.a.rne.rrt-e racionais
e prátiéas' crié ou ai.ix.:Hic. a criação de motiva,ções vá­
r:.a::; COl'1.T vlstas a se- atrair p,a'ra Blumenau em especial
<:' pa'ra o Valc' errr geral uma nova gama'-"lc1 ·visitantes ,J.

Cine .Atlasr.
Oireeõ-c: SeÜ2:A PI'UiO'
Dive;sos redatores

de -�'A NOTíCIA'" S.A.

R\m 1�· de Noverft,b-no - J.'l0� 600
Ed: Vlsço?-de de -Matcl,' conj. 5M
Fone: 1436

.

BLUMENAU

HOJE - TERCA-FEIRA
As 20 HORAS

J

_

E:rn única exibição: WAL­
TER D'ÁVILA, o festejado
cên:dco do cinema e TV nu­

lTla cr-:graçadíssima com�dia
D;J.donal:

Vila Nova
A G;R NDESA DE, UIVI.L=\
NAÇÃO -, SALMOS� 33:12

PROGRAMAÇÃO PARA
TnRçA _- QUARTA -

QUINTA -, DIAS� 1,,' 2 c 3
lJE AGOSTOI?o� b lurn eriauens es que atuaram no final da se�'

ID8.Il2" que passou pelo Campeonato Cat.arinense, um

pelo menos conseguiu uma, boa vitór;i�a, graugeando a.

siÍllpatia do seu públic.o, ,qu'e já 8stava ansio..so ·por ver

UHla vitória.

--) João de Deus Souza. atividac10 - c10 pOl. to
-

cl � vi:::··
ta moral, r:0�ía.t e Ct5pir:tl..W 1 -

tendo por 1in.alidade ue pc-r­
In.íür a co:n Unaiclade missió �

nária local e universal.
5) - A perseverança - é 8

qualidade de perscve�.�an.te qUE'
persisten'l - continuando fir­
me e cunst.a,nte, eDIll toda per
"3everanca e firrnes:a eUl todos
os pontos de vIsta na qualida­
de de renresentante de Cnsto
e da igrêja, pois, a firmeza é
ne�e�sária para atingir um al­
vo uma vez tomada qualquer
'Jecisão cristã; não mais se

afastar dela.
6) - Modéstia - Trata-se

da qua.lidade de modéstia, que
conc:i.ste não' exagerar as qua
1idades inexistentes. Dessa' a­

titude decorre a sinceridade e

a honestidade� limitandu-se a

dizer COIU naturalidade B01X!10
que é- senl qualquer fanãtisn1.o
e .scctarisIT, o religioso.

7) - Dignidad� -- este é o

setima passo -que diz a res­

peito: qualidade e moral d.e
quem é :\ealnlente djgno - é o

sentÍIuento de respeito própJ:io
Todos po

.......ueles que se dá ao res
peito, é tarnbém respeitados -

por todos .segundo os princi"·
pios constitucionais da inviola­
bilidade

.

da consciência e do
livre exercicio dos' cultos que
visam a paz, e o amur frater­
nal universal cristão".

Ben1.-avcn tu:rada é a nacão
cuj o Deus é o senhor e o póvo
que ele escolheu para a sua he
:rança. O Senhor olha desde os-­
céus e esta vendo a todos os
filhos dos homens; da sua mo­

rada contcrupla todos .os lTIU­

radores àa. terra.
Os sete passos decesivos "da

fé mundial cristã ao senhor
Jesus Cristo Junto a Igreja
Universal:

1)' - Passo da Decisão -

Decisão é um ato de decidir,
quen� decide decidem a algulTIa
coisa: CaIU animo, firmeza e

curagem, sen� qualquer decisão
nada se consegde ou_ou reali­
za-se. EScse é o príineíro pas­
so decisivo pessoal ou coletivo
com objetivo cristão, unindo­
se a grande fUlnília universal.
de nosso senhor Jesus Cristo,
.."egundo a 'sua Santa Vontade.
São .João 17:20.

-

2) _:_ Con.sagração - é o 'se­
gundo passo que se dá, numa'
d./�lnünstraç·ão de fé e arrepen­
ditnentQ; bem como um bom
testemunho em quãlquer lu­
gar que esteja em homenagem
a Cristo e- a Igreja na quallda­
de de representante do senhor.
Pois a consagração é entregar
e dedicar,-se a Deus, ern ora­

ção,' vigíJância e, a seu traba­
]1-10 de apostolado".

3) - Forca de vontade -

Vontade é· á faculdade de to- O GR.ANDE CONVITE
mar decisões. :E aquela dispo- UNIVERSAL
.�içãu de espirita bela decisões o vinde adOreIll.OS e prosta­
tomadas, sendo a soberania de mos-nos; apo�lhamo.s diant3
i odas as qualidades de ca-ra- ,-:lq senhor que nos. c!'iou. Por­
ter. pen?amentos e dominio que ele é nosso Deus,: e nus

próprio. Este é o terceiro pas- povo do seu pasto e overhas de

��e::a��ci�g�sce�o������e�teqUB�� \ �u�u�ã��z :o�al�e o�����espe�do��
êristiánisrno universal. : tç'das as tuas culpas, _

e sara

4) - Amor ao trabalhü - é ; todas as tuas enfermid�::tdes .

uma aplicfl:ção ou dedicação de i Sallnos - 95: 6, 7 - e 1@3: 3.

_), <4\ssim sendo, o G. E. Olímpico, jogando em seus do-.

mínios, _dobrcu a ,�'epJ;e�entação do An'lérica d� 30·in ....

ville
. por 4x2, qe;pois de estar. duas vezes inferiorizado

no marcad_or.

. -) Enquanto isto jogando ern Joinvil�8, o P'alm�iras so-·

;freu mais uma den'ota, p�lo Inarcador de 2xl. N,il�)

assinalou o único tento "piriquit.oH• Assembléia

.. i ••••••••• i ilifi ii... li. ill!i ii .Ii a ii" II Si � iidullfj1fT�'Ííii li li 6 t.-ifuli ii. ii fi •• a -. iI-.liTJ[
EIS A.SOLUÇÃO .. '; .'

-

. ·�•.lllpara o problema de comunicação intel"na �
��
ª!
êi

NO
,

(
Telefone transistorizado

Sem necessidade de fonte externa de energia
elétrica ou de instalações técnicas especiai�,
NOBEL-PHONE penuite comunicações nítidas e sem

ruídos. Ideal para res�dências, loj as, escritórios,
fábricas, oficinas, esc.alas, hotéis, hospit�iS,. sítio:s,
fazendas, etc. l\4onofone de 1 a 20 ramaIS lnterll­

gados apenas por fios comUnS".

Sindicato·- dos\ Gráficos
de Estudos

�Ultllii"'IfJ'IIUi'!III_t.�.'."'I8'.&.tc_'lIIItln!lll:.2U�""'iIIlin•• IIII1,u"it!.'Il!l:qtll'lIIIItI!I!,.,�a"IIII,ii.lUIí'II'�IIII ••R��· .'JIII""

NÁO FAÇA DE SUA VIAGEM UM.P�OBLEMA!· AD IRA HOJE MESMO UMA BATERIA.DELCO,·COM A DUPLA GARANTIA
GM-HM! VISIT·E UMA DAS LO�AS ESPECIALIZADAS DE HERMES- MACEDO!

.

•,.,.,.,.,.,.,., ., , .'.'.1111'.'.'•••, '.'.1 .'.".1111\.'.'.i..liiiÍllI 11l' ..' ..1 ..1."1"",.'.1•••1 iII��'''1.1•••_. .
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Distribuidor exclusivo para) o PaI�all.á c S. Catadna:
.

CASA ALBERTO ANSBACH
Rua Dr. ,Paula Xavier, 1486 - Fone 579 -

Caixa· Postal, 491 - Pont�. Grossa, Pr. I Distribuiu Bôlsas
I, O Sindicato dos Tr'abalha�

I 'dores na.c;; Indústrias Gráfica'­
de Join dlJc na manhã de do�

,lningo últtmo, crn sua .sede

I .'::ioeial. realizou concorrida A,'3�
,c.:cmbJéia Geral Extraordiná=

I �iacÍiS�fb�í���t1.�ci�g]�s!O�cfe���
I tudo, em numeru de doze, a as�

l-sociadOS ,seus, concedidas pe­
JO . Ff.L,�ograína Especial de Ból-

-----�----------- :sas. de Estudo (PEBE), em
. f conjunto com o Ministério do

�ope �e com a� marav!-lho- Trabalho e ,Assistência Social.
sas _cores De Luxe� esta. pro- EmbÇ>ra conte cum regular
duçao da FOX é realmente número de associados, poucos
um grande diver'tim-ento>', �. forp_m os sócios que se benefi-

Atentem, pois, para'.a pro-- .ciaram r,com e�cota i::te�ess?-�te
grarnação d:o ... ATL�S, -.que ��op���a�u����r ���tr�.esc'-l���

k promete bons espetaculos. por parte d03 próprios intere3 ..

---(0)---

RE,PRESENTANTES PARA:
Joinville _ São Franci�co do Sul - Itajaí

ORGÃNIZAÇÃO Tl�CNIC� E COMERCIAL I....1,da.

ISão Bento dó Sul e Rio Negrinho:
LOJA ELÉTRICA DE LOTARIO HOFMANN

A NOTICIA é o jornal de
maior circulação no Esf'ado
Através do anú;néio o nome
ae seus produtos sprão' le­
vados a todos os lares cata­
rinen..qes

Blumenau:
SCI1NEIDER - &. MARQUETTI Ltda.

I, Jaraguá do Sul:

FRANCISCO F. FISCHER
. .

,/
• EstamDs nomeando representantes para

Z-onas Ga tarine'llses �

As. qU[Lrt�s-f-eiras, sábados e

aos domj.ngos às í9,30 horas,
Aos domingos, das 9 às 10,30
horas - Escola DOlninlcal e

das ,10,30 ��s 11,15 horas - Pre-­

gação do Evangelho.
"A IIora Presbiteriana", aos

sábados às 20,00 horas. pela
Rádio Alvorada desta cidade.

I
t

Igreja I:nnãos l\.iJenol1.H.as

Rua Itapiranga, 249 - Velha
Horário e dias dos cuI tos:
Aos domingos das 9 às 10 hs

- Escola DODlinical elTI portu­
guês e alemão - e das 10 às
11 horas' Culto Público em lín

gua alemã.,
As qL�artas' feiras às 20 ho­

ras, Culto _ dp Oração e Estu­
dos Bíblicos.

Ouçal1'l -peJa Rádiú Difusora
de Bh.imenau aos dorníngo-" às

. 13 hm.�as, Bênção Dorn'.!.nícal -

I
em . português e alemãO'.
Caix� Postal 513 - Blumena�

Primeira Igrej:J2, Batista
.

Blun1cnau

Sede P:rópt.�ia: �,ua Chile
(Ponta Aguda)

H.orário dos CulLcs:,
As quintas feiras e aos do­

mingos as 20 horas - Aos

dúmingos às 9.30 horas Es-
cola Dom�nical.

-

Congregaçã,o Cristã no Brasil
'Rua Carlos Rischbi2ter -­

(Próximo aos trilhos)' ... Praca
Victor Konder.

- _.>

Horário 'dos Cultos Públicos
Tôdas as quartas feiras, sá­

bados
-

e aos domingos ,às 19,30
hor�'S.
:Igreja Evangélica Pentecostal

H,O Brasil para Cristo"
Rua São Paulo, 1081 (me-

diações Nelsa).
I-Iorário dos Cultos:
As quintas feiras e aos sá­

bados, às 19;30 horas.
Aos tlomingos. às 16 e 19,30

horas.
Centro Espirita
Rua Joaçaba N° 39 e Beco

Tpbarão s/no. CPróximo ao

Hospital Santa Catarina) ,

As Segundas e Sextas feiras
às 20 horas -- Secções de Es­
tudos - Privados. As Têrças,
Quintas feiras e Sabados: às
15.30 horas, caridade Centro à.
Rua Joaçaba. �

As Quartas feiras - às \ 17
horas - Carida.de (Beco Tu ....

barão) e às 20 hOTas (Centru à
Rua Joacaba) Palestras Evan-'

gélicas.
�

Aos domingos às 9
Aula Evangélica para crian­
ças - Rua Joaçaba,' 39.

horas.

J s�do.s. Para isso também c1ev�
t�r contribuido o fato de Que
1ll1.ÜtOS gráficos joinvilcnses,
em condiçõe.s de se benefjcia�
rem com estas bolsas, aind-a.
não sáo sindicalizadus, o que

I
é de .se lamentar.

'

Dnze estu�ante.s joinvilensC's,
filhos de _ g.:-áfíCO:5, foraul agra­
ciados com jJôlsa,s de estudo do
PEBE. Dentre êles dois fun-
cionários de �'A Notícia'. A
.Assembléia foi preslidida pe­
lo senhor Denízart Peixuto que
teve na parte de di"3,cus�ão do
Programa a colaboraeão do
Secretário. Cassio Buéno da

� Hoc)).a e na
_ expedição dos

I cheq.ues da p,l-in1.c'iru parcela
das bôlsas o Tesoureiro Vitur

. Scheib. ,

'
-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Quem se Dispor a Realizar a Viagem Receberá I

Autorização - S�,· Houver Necessidade F'od.c­
rão Sair Novos Confinaméntos

RE.CIFE, 31- (UPI) -- Escalando em-ReCife, a oa.mf -

., nho do EncontrO' de Sectre·tários de Justiça dO' NO'rdesteÍ

progr�mado para .Maceió, O' Ministro da Justiça, 'PrO'­

fessor Gama e Silva, ileclarO'u q-pe qualquer homem de

imprensa pode visitar o Sr. I-;.�jió Fernandes, e-rn yer- �

,

fiando d.e NO'ronha, ,no lUomento em que 'se disponha a

. : realizar a yi�.gem. p 1\'li�stro declarou� depois� em tonl

r_ de advertência" que caso ;cO'nside,re necessário' determi-

na�á novos cO'nfinamentOs, pois a lei foi feita para to­

dOs. AfirmO'u também que zro oa.ao do Tribunal Fede­

ral de Recursos oorroober- I habeas-corpus a.o diretor da
'HTribuna da Imprensan, o. Ministério da Justiça. re·cor-

,

rerá à instância superior, nO' casó O' SupremO' Tribunal

Federal.

será redobrado o policia- se saber apenas que três· eS-1 farmácia, od.orrt.o lo.g í.a e
menta em São Paulo para tudantes foram presos em, t.er-í.ná.rfa., ,

impedi:r o Congres�so d.a Belo Horizonte, por estarem.' I
'

UNE, que se Irrsta la.r ã

rra fazendo propaganda do 299• NOVA UNIVERSIDADE
próxima ·quarta-feira. En- Co.rrgres so da' UNE, de que
quanto Is'so os dirigentes da .!."l.3Vj a �ir;J_Q transferido para
extinta UNE disseram que a Capital d.a República. NãO
já estão em São Paulo qua- sabendo informar, contudo,
se todos as 'delegados esta- onde se encontravam deti­
duais qUe participarão do dos. Os trrrí.versdt.é.r-í os foram.
conclave. Os estudantes ''Con- presos sob alegação "de fa.­
gres·sistas estão hospedados zer propaganda junto aos
em casas dos universitários universitários mineiros em
aqui res�dente�, .a fim de e,:i- f.avor do Congresso da UNE,
t�r. a açao polIcIal, qUe estao que se insta; ará depois de
v igían.d.o as estradas, hot.éis, i

amanhã em São Paulo.
a circul'ação de veiculos "'Jara
a Cidade U'rríversãt.ár-í a /' e

j
PROJETO NOOIVO

também as estações de de-

s�mbarque existentes em BRASÍLIA, 3'1 (UP!) - Os
Sao Paulo.. Soldados do De- 'alunos da, Faculdade de
partamento Federal da Polí- Ciências Médicas da Capital LEITOR
e í.a e o DOPS estão de pron- Fede:ral classificaram. de no- CUMPRIM-ENTA'tidão. 'civo e .rrrí lít.ar-ís ta o projeto

do ·ex-Presidente Castello A "A NOTíCIA"
TRES PRISÕES Branco. já apr-ova-do pelo Se-

,

., nado. dispondo sôbre a pres-
RIO, 3�. (!rélnspress) - O t.acã.o do serviç-o militar pe­

GaI. Jt;venclO, do DOPS dis- ; los estud_ante.s de rnecücína;

LOCAL SECRETO gaúcho, um baiano
pernambucano.-

'SÃO PAULo, 31 (Trans-
pres's) ._ Reunindo-se em BLEFE OU REALIDADE
Iooat secreto.. no interior
p�uIista, 347 estu<;lantes, re- ,SÃO PAULO, 31 (Trans- "-�_""""''' �'� �''_'_''__ '' ..

presentantes. de diversos es- Pl-ess) - A União Nacional '
.

,t�dOS, com exceç'ão do PiauL dos Estudantes informou ARRE� &D AA. 1Jr1"'�SMato Grosso, Sergipe e Acre, I omt.ern que' a primeira fase
.. ._j ..� ..L-1'I...'-j'.,p"_'�

·�ieger.am· a nova diretoria da ! dQ. seu 29Q• Congresso, desti-
UNE, câbendo a presidência! napa à discussão de. teses, �,.".. --.OI TV' LL� .,....TOao estud�lrite Luís. Travassos, : apÇresentação 'de candidatos .�.lY_._ � 1 \

_

'

Ji["Á .1.,.
_

cíe ·.são Paulo. , Aprovaram,' à 'p.iTetoria da entidade e

t.arrrbérn, Uma série· .de· atos
- ele�ções. foi efetivamente ..,.,..lIi;.S DE .-JUN'H'Opreparatprios ao

I 29Q• Con-' rea\Uzada' nos düis 26, 27, 28' e 1.y_--=,.;'
.

f;f;tê�so 'da UNE. O comuni- 29' (tltimos. Segundo a UNIE�" ,w}_" 4.
.

.

"

.:.4.
.

'

.

,,'
'.

çaqb. foi ·dIstribuído' pela. o local do encontro foi uma D
UNE. na.' noit'e.de ontem, com I cidooe- do 'interior do. Estado ";. �'':. ".2-..,00 (>.,ntjnn;r1�.dp à rliv111Q'a�qo ,das arrpC8dacões <mH-

nl.\CJDo::'ll. ec::;tadnal e. fp.dpr::\l) em .Toinville o o.ue fa,7:p-m·Qs 'PlPl'1.Sql-

�ot9grafiás do. encontro. Re- d� t�ao Paulo, próxima à cá.... mente, anresentamo� hoie a.os no��os leitorE�,<:; as cifra.s réjativ��

;�ela. que os trab�lhos. foram r J?It�I:- Co.mo se rec.0:t:da, no ao mê� de junho. foca1iz/ancJd - parR melhor o�ientação dos i�::
tealIz�9-0S nos dIas, 26, 2_7� e I últ1�.o '�I� 2f? ? Mlnlstro da .teressados os anos de ,1965, .66 e 67 como segue:

28'-c_ressa,lvando O <?�munlC�- t .Justiça Ja ,haVIa deel�rado A
.do que estas reunIoes· nao

I
que 'O Congresso da extinta :NO

':[epre§entam antecIpação' do. l:JNE� não seria realizado, 1961')

çangr,essÓ, que 'est� marcado, mas ;,apenas encenado por H)(')6 .

-e s�·· realizará nos' dias 2, 3 e �um grupo d� estudantes, que 1�67
,4:'" 4e�:agôsto. Além de Luís'! 'já ti:n:}1am impressas as' re-

Trâvâssos" 'que pr,esidia a soluçõ��s'_a serem apro�adas.\ Pu!" 'Outro l�do. as somas dos seis primeiros me·c::;ps dos a--
Uni,ãc{ Estãdual' dos Estu- � nos em foco (1965, 66 ,e 67), aprese�tam os seguintes números:

�

dantes UBE e � a1uno de di- POLIC7AMENTO

Ii-eito da, ·Universidade 'Cató-- REDO��RADO .ANO
Hcá foram eleitos à direto- / !f,lF5
iia "dóis paulistas, dois ca- ,SÃO �PAULO, 31 (Trans- 1966 .

::rioças'Ji dois mine]!ros." um. press)
.

A partir de boj 8' I 1967

e um

MUNICIPAL
,

NCR$
89.261.35

101.107.60
1.232. 039,�8

ESTADUAL
NCR�

601.75479
1.10f>.909 77
1.319.705,36

FEDFRAL
NCR$

6R2.178,60
1,408,369,03
�'. 143 . 153,22

MUNICIPAL
,

NCRS
435.298,54 ,

863.1-52,95 _

5.965.180,22

ESTADUAL
NCR$

3.3-87.421,77
- 4.422.170,72

.

7 . 150. 77?,2J

.FEDERAL
NCR$

13.698.537,38
6,623 _ 4:;2;18
6.970.609,96
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É COM� ! !1111111 i 11111111<,I! l'II:!,!

! ii!m li l! H!1!H�ii! H �HH!
�m !!III' llllmillllllll-II i

)-

.... _--

;;::::::::::':-:::::::::::::==--=

. !
'\

'1 O
..

' resto é qualidade GE,' o único televisor com de�;iniçã�l-"
p'erfeita de preto, branco e meios.tons (imagem Dialux.) O

Único �0rri. sintonia fina, automática
, (Memomagic)� QüaJidade

iGE que V .. nota ao ligar�seU: aparelho, na pureza, absoluta d�
�..

.

.

som e imagem como se o espetáculo estivesse. em sua sala.
. _-'-:----:..-_

Assistência

permanente. Técnicos com ,estã-
. i . (,

gio na Fá1;>rica GE asséguram �a-

I?idez.e .perfeição nó �tendimento.·
""". - �.�'

'

•••••_--_ •• � 4-

li .(. Peça hoje mes-. -'�.f.:,_
�....,: mó uma demons�- :------------------------------...

: tração do telev-i- :'
. (

.• sor GE .. imagem •

: lIIBV1ifllBl i
---------

,nova
-Pase,

JOINV LLE\.
\ JARAGUÀ,

\ \

.ve-

SÃO' PAULO, 31 (UPI)
.Nova unive:rsidade será cria­

_
da no Estado de São Paulo
O Secretário da Educação:
Professor Ulhoa Cintra, es-

,têve reunido com os prefei­
tos das cidades industriais
de Santo André, São. Ber­
nardo do .Oarrrpo-ve São Cae-

. tarro ,conhecidas como ABC,
para c.riação da universida­
de que atenderá as três ci­
dades.

Ano x:r-.IV -'_·Joinvi.ue,:?a.-feira,·l-? de�ag?�to de 1967

-CARTA' ABERTA

MINISTRO ANDREllZZA
\

-
.

terrupção do asfaltamento de apenas 20

quilôme'�ros da, esta-acta Joi�vilíe-São Fran­

cisco, .eorrrpfemeri to indispensável ao siste­
rrra rodoviário da BR-I01 e BR-l16-.

Vossa Excelência impressionou-se
pelas qualidades t.écrrícaa e pôde sentir de'

perto o crime eornet.í do contra a economia

nacional; crime este que toda uma gera­
ção sofre a.s conseqUências; t.oda uma ge­
zacão sofre, diretamente' as conseqüências
dos raIsos Ifderes, dos fazedores de pro­
messas. Prometeram tudo e nada fizeram.

Hoje� felizmente, já não pensám ass.im, 03

riossos hqmens públicos, serrhor Governa-c
dor cto Estado Ivo Silveira, s�nhores Celso

Pessoa.; Pref,elto 'de São Francisco do Sul,
Nil�on Bender, Pref�ito àe Joinvill� .. Pre­

sidente e ·Vereadores da Câmara de São

Fra�ciSco . d-o. 'Sul, Presldente '�. Vereàdores
. da Câmara de' Joi�ville,: Entidades como

,Lions e Rotari' Clube, que unidos·numa só

voz"� souberam levar até, Vossa Excelênci�,
em termos francos e sinceros, Objetivos. e

patriótIcos, nossas. reivindicações j"ustas .�'

necessárias ao desenvolvim�nto que esta

laboriosa,
-

produt1vá e dedicad� gente -.pfe­
rece ao progresso dêste'nosso que-rido Bra':"

sil, integrado que está na comunhão das

grandes nações livres.,
.

Excelentíssimo �SeÍlhor Ministro-' An-

t!r:eazza, .

não ,,' vOS esquecere�ws; não n.os

esquecer'eD1os' de vossas palavras de que,
tão lo'go chegasse à Guanabara' p�omove-'
rj.a -in:!.edifl,ta;me.nte. o,s estudOs necessá:rios c'

indispensá-v,eis:' à coY}.chlsão:, das, o1?ras.
AqÚi �icaremos� 'de'� pront�dao e :'.sõ_­

mente' de'scansp,remos quando' vermos asi
obras concluídas.

'

Até breve Ministrá Andreazza, pala­
dino de nossas� espeátnç3:s.

.UM FRANCIS�QUENSE

I Teiie
A

NOlTôrte Quase -Instantânea Um
lGarOto -"Atropelado Por -Um SilDca

.

Perdeu a Vida Estupidamente o Menino bén;' proceder o exame
-'

9a- REGISTRO'
.

..,' daver1co de' Ariberto. .

Anberto Haroldo Nlemeyer, de �3 Anos POLICIAL
de Idade -"Outras OCQrrências Policiais OUTROS DETALHES'

,o menor trà,gicamente, fa- AGREDI-DO NO -,FUTEBOL

A�idente' de cO'nseqüência' fatai ocO'�e:u domingO" à lecido era filho do casal Ma-
�

Manoel da Costa, resid�nte
ria-Dtto Nietl)eyer, resideu- nesta: _ cidade, comp.areceu à

'noite� às 22' horas, na Rua .XV de Novembro, imedia.- tes na Rua Criciúma, 237. D.R.P. \a fi.m de queixar-se'
ç·ões da esquin.a com . .3< Rua 'C.riciúma, quand,o o auto- Era estud�nte. _

/ contra Nivaldo Noroschy ·e

iInóvél:_de·-p·ra'ça, marca'''Simca�', pla.ca dei Joinville nr. Moactr Miranda, o moto-' contra o massagista do Avaí.

6.1-'64-74., dirigidO' p'elo Sr .. Moacir Miranda, a,tropelou e
rista, é casado, conta 30 anos FUtebol Clube" conhecido pe-
de idade e é filho do casal la alcunha de HGat:o'JI,' em·

�atou O' menino Ariberto HaroldO' Niemeyer, de 13 I�olde-Raulino Machado Mi- virtude de _ terem OS dois
an-os de idade" fetrindo ainda O' irmã�o da vítima, -Fre-

I
randa. Trabalha no ponto- agredido o queixoso durante

derico , HaroldO' �
-

- -de-automóveis 33-49.\ o transcorrer da partida' de
futebol entre. ·essa equipe e o

.

, -Fluminense' FUtebol Clube,
NÃO VIU O RAPA:Z. .

_I
rtada ali havi�. O' '-g

..
a.l�.to- k-···········,··············· domingo, na. Rua X'V de No-

atropelado fora re!:n.o;v;ldo:
A reportagem. corilpa�ecêU. por outra viat:ura. .,' '::' "� '-: PA'G'UE.'

vémbro � ,Manoel Costa, é�

junto à autoridade policial a I' .'. '\ ': ., ,
.

bom que se fr_ise, era o juiz
Um de .saber Os pór:qlep.ores IAM P:ARA CASA ' ,

.

.' :'" da contenda futebolística.

da ocorrência. Segundo .. a Ariberto e .seU ,irmão·�-Fre ...�,
DOCgMENTOS FURTAVaS

ve:rsão ,que nos fOi apreseri-
I

de:i:�co, em companhia de ou-:-:-: A.G'ORA Luís Carlos Arin�, brSlsilei-tadà
. pelO .Comissã'do· Wil-, trog. menores, sep.s amigu,i::",�; -

.

'.'
1

ro, casadoJl contando 24 anosI

I mar :Graziotin, o motorist�,' �h()s,,: 10coqJ.ovialp,-se a" . ��, ": de idade, re�;idente na Rua

pr.est�.u �epoi.�ento s?bre
.

aii p_r�.xim.
'

o' .ao meiO-feioO�' 'd�- Almirante TamaJ;ldaré, s/n,Q.,
oc'orrenCIa,. apos ter SIdo. en- ngIam-se para casa. 'vel- SUA' queixou-se. ,à. Polícià que' n.a

! contrado em su.a casa
- pela CULO. surgiu de repente, tra-'

nbite de, s�badO' .. deixQu �seu
I' própria Polícia. Explicou fegando

-

no mesmo.' sentido .

à.utom6ve.r ·.(Oppel,· ario 1939)
. que ao pressentir o 'choque que êle?, isto é de leste', pa-

.

'CONTA -

!
pénsou ter' colhido.. algU:m.a rá oes.te. atropelando Arf..;.'

.

.

'.
'

estàcionad,o defronte à Igre':"
.

�

. j..a, Matriz' ,ue_ 4(Santo Antô-
bícicleta, pois. nãO' pôde' ver -perto'e f��rindo ,Freder�co. j '! rUo", tendo.;...1he sIdo furtados
a vítima .em

.
virtude de vir num dos braços. - A "� víthna

j' I DE _

'

-{,os -

seg-Uinté,s- dOéumentós:
à sua frente um' outro veÍ- sofreu. fratu.ra do cr�riio. 'e, carteirà" profissional; carte'i-
cu.Io' com a luz alta. Como removida para _

a Casa' de .'
-

.

i .estava com passagei.ros, le.:_. Saúd'e. "Dona ,Helena", fale- I UZ ra, de motorista e' certifica-�

,
. �_ do de pr.opriedade do veí-

.
vou-os, -primelrame�te ao ceu ,antes qll:e_ d�sse entra�a -

cuIa, cuja placá é 11-38-67 .
.

destino, voltando apos para naquele nosocomIO. Freden-
i ,saber o que havia colhido. co fOi atendido pelo Dr. Ivo

I :�:� p;;���;��co��;;�ou;,�am-
� ANIVERSARIOi 'NO S;ÁB'ADOJ

No úitimo sábado.,' nas C:-dep�-ndêªchis '�e' sua nova,
sede ·sociaV (em cO'nsh·uç-�o) n�_�ria .Sàguass�,' 'a _Agre�
miação Joinvilense d� AJ:midore,s:-��e-' Orquídeás (:A.JAO),
,re.ali�ou. festa de confl·aternizaçã() ccom.e,mo:r�t,iva ,à pas-

sagem. de· seu 2910 aniversári� <'�e' )�nda_çã!O -�,"
'

.

Na oportunidade f.Oi OfereCi-,
matz, atual presidente de hon­

da uma churrascada às auto- ra.

ridades, diretores e sócios da Também usou da palavra o

II Agremiação, bem como a con- DrJ Nílson Bender, Prefeito
vidados especiais. Após o á- Municipal de Joinville.

,gape falaram vários oradores Estiveranl presentes ainda:

I
inicialmente o presidente Hu- Eraldo Valle, assessor do ga­
bert Meyer; solicitando ao se- hinéte de

Planejamen.,to
da

cretário a leitura da compo- prefeitura, Dr. Francisco José
sicão da nova diretoria. ' R.odrigües de Oliveira e pr.

Em seguida o presidente em- Raul Buendgens, juízes, de di­

í possou os novos dirigentes da reito;' Curonel Hélio da Cunha
1 agremiação. Falou depois o 0- Teles· de Mendonça, comandan
! rador da AJAO, Paulo Unger, te do 13°. Batalhão de Caça-

I t quê agradeceu a presença' dos dores e outros c'onvidados es-

'I' I!
convidados e enalteceu o tra-. peciais" PéJ,la'. ilnprensa e o I

..11 ",
".

balho de ·todos os/ .C)�qUidÓf. i-": ,r_ádi� estiveram pres.entes
Luiz

, 1us, principalmente do vetera- Mauro ,dês.:te 'matutinQ e da
'. '

no batalhador pelas causas da Rádio DifuSora e' Ildo Cam,;..

�����.�_��=,��-�._�,-�����-�_�:�-����-��_�-���.��.�=���.-_�7�:�-�-���-5_�,,�-_�.������������-��'�����·���_�_�-����.�:��-�_�_���·ii�������������������������������� lAJAO? senhor A�lberto Sc�- pelo( d� ·R�dL; CuUur�.

Depois de tantos anos' de abandono
criminoso do pôrto de São Francisco do'

Sul, quando outros portos receberam subs,,­
Vimos de receber corres- tanciosos auxílios e at.erições, quando. em

pondência do seg'utrit.e t.�or: outros portos �oram f'e í

t.os, verdadeiros mi-
uComo francisquense que

.,sou, não poderi.a ficar insen- lagres, onde hom,ens empenhando-se a,
.

stvet 'ao brilhante trabalho· lfund.o� corret.rurra.m ver-da.deãr-a.s obras de
de divúlgação que vern" fa- a.r t.e, eis que, desvanecidos, orgulhosos e
zendo o vosso iornal, no que esperançosos reçebemos._ ;y6$Sa .. honrosa. �i-
diz respeito aos problemas "

,. . .
.

dê São Francisco dó Sul;
stt.a , DesvanEcidos porque' t :'�conheceino� -

assim sendo, venho expóntâ- vossa, fibra e c�paCid�dé eni.:b�eendedora.
rrearrrerat.e expz-easa'r a V. S. Orgulhosos porcrue sentimos é'ip_ vossas pa�
os

1 'n::e�s . agra�,�cimerntos lavras o quanto conseguimos: impressionar
��.� �.��a �id��e�� sae��:���=- através do nosso senti:tnento' :patriótico, ài

retor sou um homem Sim-I'
razão de ser das nOssas reivindiOações cor·­

pIes. porém se:q_sív_,.el aos pro- rOrborada� pelos, argumentos té'cnic'Os' ca ...

ble.mas 9.ue afllgel!l a !pInha i, r acterístieos da baja da Ba.bit_onga,. Justifi-
terra e a luta que se trava 1-·· . .' , -.

"

.'

• -.,:

contra Os me,smos no que 'V
.. J ��nq.o,

_ msofI�m.av�lm.ente n�s�a, lnc:,...?lp:-
S

..
ou o melhor dizendo, o', preepsao do abandono do 1;1..os&,o·. porto"

vosso jornal,,· tornou-se no-- pôrto naturáI do centro-norte catarinense

tável. paladino. Paraná e Rio Grande do S.ul. E, finalmen-�
Cordlalmente.

tec 'e�sperançosos pois,'
-

tuq.o que dissemo-�,
(ass.) AMAÚRY SANTOS"i 'argumentamos e vos niostr�in.os, serviu

simple�me1).te para complementar o plano
forjado .-na m�nte do hom.em. culto, _

dinâ­

mjco� patriota e de tinia 'vontàde férrea de

VI"úVA BARBARA. G: PINHO b�m servir a hiünanida..de.
Como Vossa �xcelência, pôde obser-

,va.r, São' Francisco.do S1.:JI é C)' centro. geo­
: gráfico -d� regiã'0 compféendidà éntie a'
âr�a. norte-�·lO:roéste� dó' FÚo ,G'fande do·Sul;

.

todo -'0 Estado de"S�nta Catarina e a ,ãre�
do Sudoeste 'e oeste '�o. Paraná�. Ligado� que
'está através ,da Rede Ferroviária Paráná­
-santa Catarina, aQ c9rilplexp'� F�rroyiátio� .,'

; .. p.ederal. caril a 8,ão PàuI9"_�iO qranf.ier•. :

,;lião. podemos compreender como - -,conse­
guiram os nossos homens públiCOS 'deixar

'de interligar o pôrtÇ> de São, Francisco do
Sul' com estas vantagens berrantes, como
t"aml::;ém não pOdérnfs compreender a in:...·

FALE�,IMENT.O·,·,

Teve repercussoo das mais
sentidas nos meios sociais de
Joinville a lTIÓrte· d'a_ Sra. Bar"':
bara G. Pirihó. vlúva"-do Sr.
João Guima.rã�s Pinho, políti-,
co e cOlnerciante lagunense, ·0-

corrida domingo, pela m.ânhã,
np Rio de Ja.neiro, onde est'i,;"
vã radicada há mais de vinte'
anos. .' .

A ex-tiIl ta
-

er,a.· irm,ã - do " .Sr.
Moacyr Gomes de Oliveira, _

násso colaborador sob·.o .·pseu­
dônimo de Moacyr ·Procópiot.

; Deixa uni filho, João G. Pi-

i ��g ��lhJ�n�;��co ra�icado
j

no

A famí-lià enlutada' apresgn­
t,amos as nossas condo.<ências "

OUTRA AGRESSÃO
Estêve- na D.R�P. o Sr.

A:rmando Priêss, brasileirõ,
solteiro. com '18 anos de ida­
de, résidente em Joinville,
para comunicar à Polícia
que on.tem foi agredi-do em
plena via pública pelo indi-·
-víd1io - Celso Hess, que ainda'
p'or cima _ tirou-lhe a bicicle­
ta, alegando qúe o queixoso
lhe devia a importâI1,oia . de
Nçi$' 5,00. Informou' o Sr.'
Priess que Celso -está estabe-_
lecido com I ofiCIna de bi'ci-f
�clétas na RUa Dona ·Francis:'_
ca, próximo à esquina COIl} a

Rua Dr. João Colín.

NA

Acha-se
-

à disposição do
s eu proprietário na Delega­
cia Regional de Polícia, a

bicicleta "Monark". ano 1963,
pára-lama ('bordeaux", qua-
dro branco;. chassis nQ ••••••

417.062·,' apreendida em po­
der de um larápio.

. Com a devida documenta-
.

ção necessária, o dono do
veícúlo pode:rá retirá-la da
D.R.·P., dentro do horário
no,rmal,- elo expedIent.e ..

BANCARIA,
BICICLETA ENCONTRADA
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